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CAMPINA GRANDE, 12 ( A UNIÃO) - O PôVO CAMPINENSE ESTA PREPARANDO 
EXCEPCIONAE.S HOMENAGENS Aí) GOVERNADOR AR.GEMIRõ IlE FIGUEIRWO POR OC­
CASIÃO DE SUA PASSAGEM P-ELA CIDADE, NO PROXIMO DIA 14, COIVI DESTINO Ã CA­
PITAL, PARA ONDE SE DE~TINA A FIM OE REASSUMIR O GOVÊRN(Q DO ESTADO. 

O ·ALGODÃO 
NO COMMERCIAL 
TEUliO-BRASliEIRO 

CONVENIO 

Serão de 5. 000 toneladas as quotas mensaes 

A pi·oposito do convenio com­
mercia,l P.n tre o Brasil e a Allema •• 
nha. recebeu. hon tem. 0 governa­
dor José Maciel 0 eguinte despa ­
cho telegraphioo firmada pelo 
cbancellcr Macêdo Soa res: 

"' RIO. 11 - Governador <il0 Es­
tado da Pa1·ahyba - T enha a 
honra de eommunicar a v. excia. 
que anLe -hon 11em. oito do corl'en­
te. foi assignado en tre o Brasil e 
a Allemanha um accôrdo com -
mercia l provisorio que ma n tém 
en trr os dois países. a t é a con­
clusão cte um tra tado defini 1.,ivo 
de eommercio e navegaçào. o re­
gimelil agora exis1>en1,e cto ... rata­
men lio aduaneiro illimi tado e in · 
condiciona l de na ção ma,is favore­
cida . No nwsmo d ia. oito do cor­
rente. o governo brasileiro enviou 
ao governo allemão uma commu­
nicaçã o officia l decla rando que 
h a via resolvido permitLir por doze 
meses. a con na r da data acima rP­
ferida . a, exponação de es ema 
e duas mil tonelada s de algodão 
par a aquelle pa,is. quan1,idade es. a 
dividida iguaimente entre o Nor­
te e o Sul do B11asil, em quotas 
mensa es de cinco mil toneladas. 
podendo trinta e uma mil tone­
ladas serem escolhidas entre os 
t,y pos de um a cil1co . Tambem. na 
mesma data . o governo allemão 
enviou ao gove11no brasileiro ou­
tra communicação otficial. conce­
dendo po1· doze méses as seguintes 
quotas de importação na Allema -
nra para product0s brasHeiros : 
café, um milhão e seiscent as mil 
saccas; laranjas. duzentas mil cai­
xas ; fc2mo. dezoito mil -.;oneladas ; 
cairnes. dez mil t oneladas; ba1ila­
nas. qua tro mil toneladas; casta­
nhas do Pará. quatro mil tonela­
da,s . Nã o se11á restrllílgida pelo go­
verno a llemã0 a entrada dos se­
guintes productos bi-asileiros: mel. 
herva ma te. cacau. couro, borra­
cha, lã, sementes oleag·inosas. pel­
les. oleos. miperaes e minerios, as­
sim coi,no outras ma.terias i)li ­
mas necessarias ás industrias al­
lemás. o g·overno allemão far~ o 
possi.Yel para permittir a ma10r 
importação ele fructas. ov~s. m a · 
deil'a,s e out..ras mercadonas do 
Bliasil . Congratulo-me eom _v . 
excia . e com o Estado que v. exe1a. 
tão dignamente administra pel~s 
benefícios que os n@vos entelil~l­
.mentoJi vêm trazer á expansao 
commereia-l dessa unidade da fe­
deração. Reitero a v. e:Xeia . os 
protestos da minha mais a~ta e~-

'de1·ação - Jose €a,, -Uma e COllSI., • . . 

los de Macédo Soares, mm1~tro ~e 
E stado das Relações - Exteno1•e,c; 

Sobre a inclusao do ouro 

b11anco en tre as mei·cadorias a 
trocar com a Alleman.ha receb u 
ainda s. excia . o telegra mml\ 
subsequeHte do r . Aloy io Ma• 
g:ühã e. , secretario do Conselho 
Federal do Commercio Ex1,erior : 

"RIO. 10 - Governa dor José 
Maciel. Pa lacio da Redempção . -
Em resposta ao telegram.ma de 
vossa excellencia. t.enho a ho1wa 
d commumcar o accôrdo u•uto-
bra 1lei ro que em,rou e m ,•1gor 
immeci1 ta rnen le . O Bra · il ven ­
ci rá á All emanha ::.es. pn (,a e dua ;.. 
mil toneladas de al~odão. das 
quae.<: t r mta e uma mtl elo. ~. poi-; 
11m a cmco. 11(,) pr!'lzo cl doze ,n · • 
:-e ,:,m quota" nwn. a<'s dl' 1' 1n ­
co m il t.on r lada<; A m,e tudl' dcs­
s;i. quo1,a-.. c:a b rá aos E~tado cio 
1 on a ou tra ao:-. E. 1 acto do 
Su i O M1111st n o elas Rit>la()õe. · 
E-xt r1 1nre~ telt>gr::iph e1 á hoJC · \ 
e:<cíD ín 101·m an clo o-. c-mnpleto., 
c\ f't ll1e, do n.•ien üo :-icc·ordo . Re:.­
pr1to a ..;· udaçõ . - Aloysio d1• 
Magalh.i <>s. ecretar io do Con, elho 
F nd e ra l cio Co mml't'<'IO EX L(' l'101' .. . 

NOTAS DE PALACIO 
O eh· AsC'c·ndmo Cunha. advogado na 

CapiLal Federal. que lôra incumbido 
pelo Go ernador Ar,gemu·o de F1guei­
rédo de representar o nosso Estado 

r 
no Congresso Nacional de_ DiJ·eito J~­
diciario. a runir-se no Rio de Ja:ne1-

I ro. no proximo dia 15 do fluente of­
fi eiou a s. exoia . communicando Lef 
3.µresen tado para ~sse fim a:5 suas cre­
clcnciaes. em sessao plenana do Ins-
tltulio da Ordem dos Advogados B1·a­
sUeiros. 

Fo1·am. hontem. recebidos em Pala­
cio, pelo chefe interino do governo .. 
as seguil1tes pessóas : 

Srs. WaldemaT Leite. presidente da 
Associação Comm retal de João Pes · 
sôa · Cunha Lima, director da Rece­
bedària de Re1:idas de Campina Gran­
de · dr . Dusta,n Miranda,, inspeetor re­
giÓna I do Ministerio do Trabalho, na, 
secção deste Estado; dr. Oswalclo 
Brayne1' e sr. Ubirajara Salles. 

o sr . Daniel de Araujo officiou . ao 
àr . José Maeie1. governador interino 
do Estado, communicando trer assu­
mido o eargo de director do Centro 
Pigricola "Presidente João Pessôa ··, 
para o qual fôra nomeado por aeto 
de s. exeia, de 8 do eorrente. 

a contriibuição dos municia 
pios para a lnshucção 

Publica 
Recolheram as suas quotas de l0 % 

ás Mêsas de Renàas locaes. destina­
das ã Instrucção Publica, referente ao 
mês de. maio ultimo1, as seguinlies pre­
teitt ias : 

Es Jer01nça 2 : 027S800 e incl1uidas 
tambem as eontr ibuições cle março e 
abriu 

Santa Luzia do Sabugy 2: 156S~OO 
Pediras de Fôgo 273S500 
Anthenor Navarro 222S400 

SOUDARIEDADE JMPRESSIONAN!E 
DAS FORÇAS CIVICAS D,O PAIS 

Depai ta.- tenebr0sas machínações do l:folehcv1s-
CServiço de Jni,prensa do ndai/ -1 mo esbrangeiro . 

tnenth N:acfoJla.l de P~op~g\tivos a se as forç,as armadas_ prestaram ao 
Atvavés de exemplos stgn1.fic demons- poder constiLuido o apoio r•~so~ut~ que 
consciencia. nacional vem , hensâJ 5~ devia esperar da sua: d1.sc,nphn"'l! e 
tr81ndo 81 sua ~erfe~tai com.pi e resen- dai sua Cidelidade ã, patir1a; se o l?ovo 
da. am-e-aQa e do perigo que rep prestigiou desde logo com as mam~es-

. . ~ brasileira a:s wções mais vehemenbes da sua hv1•:? 
'tàrn para_ a eivili~ai:a~ e a propa- opinião a, a t titude ene11giea e deci ·1va, 
i6ons-pir~~e~ sangie baria vermelha, do chefe da nação; se a imprel'lSfti, sein 
uainda 1~sidio~a da batma em nova.s disLine~ã,o de eór partidaria . rendeu ao ºªd~a mai~ f·~ ~f!dade' impressio- preside:n~e da Republica e aos 0u­
e:J.C1pr es, a so 1 a i . com tros membl'os do governo a homeua-
nante das forças cívicas 00. Pªd~sem- gein a que fizeram Jús pela <?bra rea,­
o governo gue aissumtu e estti, ·,wdv ll~dora que encerrara,m e vem reah­
P.Cnhando ga-lhard~me~'lte ª .j~o.l' 0 za.ndo, ainda assim era b1disp1:nsave.t 
responsabilidade h1stonca de.11·c1Jid e que O Bl'a •11 faJas e pela voz · · 
regunen t-.va,19~~ a~ ' cult.ura e q_ o valores mab 

S O L I D A R I E D A D E L U S 8-B R A. S l ll E I R A 
"O Secu]o", de Lisbôa, diz que Portugal contará com o Br-asil numa situação 

di~ficil, o mesmo podendo contar o Erasil com aquelle país irmão 

J.ISílôA. 12 - O .. 0 SE­
cL·1.o·· c-ommrnl~. C:'m edi­
·tori,tl, o di , curso du <:'lllha i­
x:idor elo }fr.1 ·il. por <>l'<?a­
. i:'111 cfa e nln·g:1 de suas <·1·0-
le nriaes ~10 preside nlr C~1r-

1111,1u1. 
Drpois d e C'Xalb111 ;is pala-

\Ta s ,lo reprr.,;r11l:ml e hra-

si l<:'i rn. e o , :tlor de sua s1g-
11 i f:c·at:ú1,. (' -,; st> jorn:tl :H·c·r~-
1 úa que, se llHl di:1 esLi ,·es-

se :ime:wa<'la lllll:l p:1r0ell;;i 

insignil'ie~mlr que l'osst· do 
trrrd< -riu porlNglH~S Porlu-

JIS HOMBNAOBNS, 
DE CAMPINA GRANDE AO GOVERNAD{)R 
ARGEMIRO DE FIGUEIRÊD0 

E' convidado a tomar 
parte n~ mesmas o dP. 
Jo é 1Vlacie1, Chefe inte-

rino do Govêrno 

"C.\MPf~ . .\ (;H .\NDE. 1~ 
Exnw. go,·ernador dr. 

.José ;\laciel - .Jo~h, Pessúu. 
. Tenho n honra de ron\'i­

d:ir vossencia p:111n o h·m­
qut·te que se r:'1 c1fl'C'r e-cido 
:.10 g o vrrnadllr rgemiro de 
Figuein'.do no di:1 1-1- . prox i­
mo domingo. do correnk 

rnC.:·s. bnmen :.1~e ns cios c:uM­
pi nrns<." · ao seu querid<, e· 
illuslre c·o11lrrra11co por o<·­
(':1si:in d e su.i passagem por 
esta ci<l.~~de ::c1 ri 111 dr r l":1 s su-

rnir o governo do Est:c1du. 

g:d podi:-1 contar eum o Bn1-
si I para ,1.i whi 1-o .1 ·ahi r da 

si!11a,.io que evenlunlmenle 
lhe liYe s~~ <.· sido ereada, o 

111 es111_0 fazendo se sohre o 

Bn1 ~i! p:iir:,.._se qualquer .1-
Jll e :1c: :1. (A. B.). 

A PMOFl'I, transmissora 
da Hollanda, vae irradiar 
um programma especial 
para o Brasil, ás quartas-

f eiras 
A esse 1>1·opvsiLo. a t1iarma de nos-

sa p1·aça G. Petnrnci & Oia., 
em de rece~er um despacho te­

leg1·aiphico no · qual lhe é solicita­
da a divulgação pola imprensa. 

A PHOHI. da H.oJ1anda é uma 
da.s Ll'ansmissoras mais potentes 
e. agora, l'esolveu, num gésto de 
sympa{,hia para com o nosso pa.,cs, 
t.ransmit.tiv, todas as quartas-fei­
ras. das 2'1 ás 23 horas, um pro­
gTamma especiailmente dedica.do 
ao Brasil. alcançando a sua exten­
são 31,28 metros. 

Assim, naquelles dias, deverão 
estar a postos os nossos radiouvin­
t.e6, a. fim de ouvirem a vo.z élis­
tainte e a.miga da HoJJanda. 

O ._ .. . l)f'1110'-lh elles Barhn­
~:,. pr'-•fcilo i11terin1) dr C .-1111-
pin :1 (,rnnde. lransmilliu :111 
dr . . Jost'• l:icirl, go,·e1·rw<lor 
inlc-rino do Exeeuli\'C1 l~sla­
du:tl. o lrlt-gr,1111m:1 que .1-

li:1i xo pttl lil':111\0S, c1111,i­
d.111clu s, e. l'l~t. a lo111:1r par­
Ir no b:1nqucltr qu<' serú ai­
li ol'fer cido !'lo c'lr . • \rge111iro 
de Fi~ ueirc"do. no proximo 
dia 14. por nc-rasián da ,isi­
l:1 do Chef<' do i◄:_._b,él c , ú . UH 

lt'IT.t l\it t ;;i 1: 

r\ l l<'IH'iosas s.i ud:1 ·üt•s 
Demo:sthenes '.Barbosa, pre. ­
fC'i lo iml<."l'i1,w d(' Campina 
Crande''. 

Diminua O Analphahetismo No Brasil Em ·uonsl~ucção 
O MONll:OR "PARNAHVBI" 

IUO. 12 O sr. Teixe ini 
de Fre itas, membro c'lo Ins­
tituto (le Estalislfra, r<mJmu­
nicou á impren ' :1, que havia 
e·in·indo au minislro <la Edu­
cação, u111 Pelatorio gemi 
cios serviços e . kltisbiros, os 
quae indicam um clecres­
rimo conside-ravel d(i) .. mal­
phahetismo tl<i) Brasil. sendo 
H percentagem 11 lalin~ a 

1 legislação social fran• 
cêsa não, fo1 novidade 

para o Brasil 
RIO. 12 - "A NAÇÃO'', 

estudando o programma elos 
socialista francêses, mo -
tira que entre nós ele há 
muifio que os trabalhadores 
teem !ferias pagas. e que por 
determinação de lei, não 
ttrabalham mais de oito ho• 
ra. dlarias. 

Ace.ent(ia. ailltda, que os 
t,rabalhadore gozam elos be­
nefieios da lei de pen. ·ões e 
aJ>osentadorias, possuindo a 
sua syndicalização e repre­
sentação ela sista no Con­
gre s o. 

Assim, desta vês, a mate-
1ria de legislação social da 
Franca nos chêgou atraz,a­
da. tÁ. B.). 

rn:32, a seguinte: 6G,fi 1 , sn­
hre a popu l:1c,;úo ~era 1, e 
3>7,8(% sohre :1 popul~, :tio de 
'1 H m.;iis a nno · e 88 ,.( subr 
a po1í) ulaç-ào de 15 r mais 
:111nos. (A. 8.). 

-' 
poliMcos de que necessita pa1•a :for­
talecer as ínstituições e garantir-lhes 
o seu cuvso tranquillo, eabia á, cultu­
r8i naeional a tarefa mais ampla ele 
escla:recer a nação sobre os erros e 
as infamias que constituem a base do 
bolch.e-\1-:ismo> As eli.tes estão cumprin­
do o seu deve1·. Mestres de direito. 
publieistas de grande saber. esliudio­
sos abahsados de assumptos econo'tni­
c0s e sociaes se vêm dedicando. com 
enthusiasmo e fulgor. á. exposição da 
serena verdade, da vida moderna. de­
ante da qual se evidencia a deslavada 
mentira de todas as affirmaçõ~s bol-
chevis tas . I 

Ainda recentemente. era o proprio 
Ministro da Justiiça, que. assumindo 
a,inda uma vez a sua funcção de pro­
fessor de füreito publico. expunha em 
memora vel confe11enoia, no Instituto 
dai Ordem dos .Advogado Brasileiros, 
os al't.O.s fundamenLos Jurídicos da ac · 
çã.o governamen .. tal c.ontra o extl'emis­
mo e salientava a o-stensiva part ioi­
pação estrangeira nos a.ttent.ados c0n­
tr111 a 01,dem e a sociedade do pais . 

Pouco depois, o sr . Tristão de Athay •· 1 
de. com a autoridade incont..esta vel da 
sua, cultura . acce1'ltuaiva a's linhas : 

l mestras da obl'a educativa que e de- ( 
ve realiza i como um com,pleinenLo 
lndispe.n~avel á tarefa da defes~. da 1 

· nacionahdllJ[le . A e se resµ eJto Ja n 
opinião p.ublica a.pxecíara as pala vras 
tllusl,res e luminosas do sr. Flra,nc1sco 
cle Campos. cujo discurso. ao as­
sumir a Secretairia ele Ed\1oaQão o 
Cul 11ura, do Distl'ieLo iFedel'lil. é uma 

sentaliivos da,'> elites iAteleotuaes par·. 
ticipassem da c11Uzada ci vioa oontrra. o 
communismo. 

peça magist ral de política educaMva . 
Agora, com a s1JJ.a nota vel confenmcia 
sobre os aspectos economicos do mun-

HIO. J:,>, R ealizou-se, 
honlem, a ce1•imonia da com­
nw moruçào da bala lha de 
Hi:ichueln. que leYe inicio 
com a co111s,Lrlll'~'.ào, l)ar:.:t a 
no · s a Marinha de Guerra, 
de u 111 monitor que re<·ebeu 
o no11w de P . .\ H~ A H'a BA. 

Espeei~1\menle ('nn:ddado. 
<'«J111p:1r ceu o pre id~nle 
Gclulio Yarg~1s. ~• fim flt> 
h.1le1r a qu,i~h~, daqlLelle bar­
(.'o de gu e rn1, l'lH'no lamhem 
}lêlra craY:H (~ primeiro re­
hit . 
1>01uto eKe-c-u ·i-lo ú eeri­
'lnonia. o <'hei' do (io 1rrno 
n•t~eheu do l)in•c·lor do . r­
Sl'lrn l. lllll p~r t1 IU\':\S rle 

horradw, t' ern s('guirl.l, lo­
m.ando um 111;1rtell<') pneu­
nwlit-o, halN1 ,, 4uilha dn 
J>.\R .. \HYlL\. 

'IJ'ermi nada a ceri mon h, s. 
cxr ., · l'e rcado t.'h•s me~ ma 
allen~·úc t' fonn::1lhhtdes d<' 
t~s tyl\>, dirigiu-se pnra :\ E.­
l'Ol:i dr . viaç:1.l> . ·I\ a 1. ond<' 
-.c• re:1liz:1ri:un oulr:,s .._o\en­
ni 1k1<Jes . ( A. R.). 

0 maior Cai:neiro de Men­
donça permanece no Rio 

RIO. 12 - O major Carneit'o de 
M endonça ad.iot1 a sua viagem ao 
Ma ranhão l)lor sLar. diz a .. Na­
ção", dependendo d..e julgamenno 
d.A Cô1·te Suprema o mandado de 
Segur 1wa solicitado pelo govern$­
dor A.chil1e LiSbôa. para manter• 
se no 0argo. endo 13rov-á vel que a 
Côrte d e<?ida hoj o e so . EnMo 
o . r . Carneiro de Meudon .. ça se­
g uirl'I. m av-iã.o, amanhã . (A. B.) 

o 

Felizmente. desde que é a propria 
cMllzaçã.o que ~stá em perigo, 0s ex­
poentes della. nao falta,rarn com o seu 
precioso conourso. Operada a reac­
Qão pelas arma,· oont-ra o~ ma,shor­
queiros vendidos n-o ouro moscovita 
!etilo o saneamento do ambiente so­
c1a.l pela detenção clos que se entre­
gavam á. oamJl)fllll:ta ma.'lsã de exaltar 
• ,.. • logias mon truo as. a, fiegu1·nndo 

do actual. o sr . Eugeuio Gudin. t..rou­
xe uma cont1ibuiçã o vaHosf\, mos­
trando como são falsos e enganado­
res os postul~dos em que se rundatn 
os propagandistas verme1litos para se- : 
dttzil· o proletariado . Argum.entando 1 -----·----- - - ----­
com fa,ohos; po ·tt..ivo e algarismos in-1 hom ns ele trabalho. jt\ escra. izados 
sot1h1sma veis. o conceituado publicis- na Ru i-a pelo t ror bolohe lst-a. 
ta paten teou oomo são illusorias as Devc-s , louvar esse empe1'lho das eli~ 
pl'omessas f it.a p los que se servem tics nacion es E"m deoater e es them~s 
das airmas do eml.m .. ue p ra desviar opportunki imOti. poi:s a.~im,o oopera.~ 

iOV:e.rno a • omma cte mentos do s 2: e con ~ • ara salV o do B1·a il vUi~do. 



2 UNlAO - abbado, 13 d junho ele HY36 

PORTOS 
C MPEONATO PARAHYBANO DE FOQT .. BALL 

"UNL~O" CONTRA 

Am:rnhã pro eguirá o ampeonaLo 
de foot-ba ll do orrente a nno. promo­
, ido pela Lig·a De porliva P,u-ahyba­
na. 

Serão d i pmantes os club · filiados 
" União·· , ·· Sol Levante··. ambo di -
postos a offerecer aos apreciadores do 
ropul8.i' sport um jogo emocionante e 
cheio cle lanc," C'specLaculares . 

Amanhã daremo: nota detalhadas 
, obr a lu ta, publicando os quadros 
(los dois cont.endores. 

e mo juizes servirão os desporti:sta<: 
Luiz F ranca Sobrinho. nos primeiros 
teams f' Jo é R am alho da Co La. no. 
.:::.egundos. sendo repre ·entante da L . 
D . P .. em campo, o ·eu ctirector Dan-
1 e Gri'i. 

O POLlC'IAI\'IE1 TO 1 O CAl\'IPO DO 
·· OL LE\ AKTE .. 

O r . An-:his s Gomes. pre idente 
em :,,.e rcic10 da Entidade Maxima. 
dirigiu ao dr . Abdlas de Almeida . de­
legado da capi1,al. o seguinLe officio : 

--Tendo .·ido iniciado. domingo pa -
aclo. os jogos de foot-baII do correnie 

armo. solicito de v. :; .. como presiden­
t em ex rcicio cles t,a Entidade. pro­
Yidenciar no <:entido de ser feito o po­
licia mento. dura111,e o jogos respectj ­
' º"· no campo do .. Sol Levante ., , á 
rua Indio PyragibP. 

Os jogos terão inicio á 14 horas ". 

BOTAFOGO .T UVE IL 

Amanhã. ás 6.30. haverá outro trei­

"SOL LEVANTE" 

nhã. ha venc\o ainda uma tolerancia 
de 10 minutos. 

A. partidas serão di..putadas em 20 
pont.os. com troca de cRmpo quando 
da rna rcflçâ o d 10 . l' ponto . 

Haverá int,ervallo de 5 minut,os de 
uma IXl rLida para outra . 

A tabella do torneio é a seguinte: 
1 . 0 jog·o : - Policia" x .. União··, 

sendo juiz \iValfredo Marque . 
2. 0 jogo: - ·• Santa Cruz .. x •· Spori 

Club .. , juiz João Americo . 
3 ° jogo: - ·· A. B. e .·· x ·' Rio 

Negro" - ,iuiz Frederico Cabral. 
4 . 0 .i ogo : - "Santa Ro a,. x vence­

dor do l .º jogo - juiz José Caval­
canLi . 

5 . 0 jogo: _ vencedor do 2 . 0 x ven­
cedor do 3 . 0 jogo. 

6 . 0 jogo: - vencedor do 4 . <> x ven­
cedor do 5 . 0 jogo . 

Os dois ult.imos iuize · serão ~scolhi-
dos em campo . · 

O club que deixar de comparecer ao 
torneio, o seu adver ario será conside ­
rado -:> vencedor. 

A "Liga De portiva Parah. bana ,. 
será r epresentfj.cla em campo pelo seu 
director Frederico da G a ma C~bral. 

As entra da . er ão grau . pa ra maior 
brilhantismo do LOrneio. Ao vencedof 
erá offerecido uma lmda e custosa 

Laça. clenominada ·· Gele e··. offerta 
dos adea n tados industriae desta pra­
ça srs. Tito Silva & Cia. 

no do juvenis do .. Bota fôgo... com o 
comparecimento dos amadore Walter. N 
Citó. Campinense. Vicente. Reginal- 1 E e R o L D G I A 

A. denominação da 1,aça é em ho­
m enag·em a o conhecido vtnho ·· Ceie. -
te ... fabrica00 por aquella acreditada 
iirma desta praça . 

do. Es upim, Saulo. Torinho, Torinho '('nhorita ~uza.na de Canalho: 
II . Mendes. Damllo. Bibite. Nicola. A ·s 10 horas ele homem . fall ccu. ne -
Franci co. Archimecles. Alberto. Vala- ta capi a l. icUma d e rapida enfermi­
da rio. Antonio, Cori. Vavá. F ernando. dade. a enhonta Suzana de Carva­
Dinaldo. Ha roldo. José. Pitot,a. Er- lho. filha do no. o am1 o dr Arthur 
ckson e Siqueira • Ura no de Ca r\'a lho ad \ og do da Pr -

l;,OOT-BALLER GA 'CHO CONTRA­
TADO PARA O "BOTAFOGO". DO 

RIO 

PELOTAS, 12 - O '· forward .. Car­
d ea l. ga1'1cl10. que di pnta o camp o­
nato bra ileiro de •• foot,-ball ·• com o · 
cariocas. acaba ele receber uma pro­
posta para o .. Botafôgo ··. de 15 :000S 
de ltt\'as e 800S men a :; . 1 A . B . J 

· feitura M11nic-ipa l. 
O fallecimemo da inchto,fl ·enhori­

La . quP ra larga m e11t r lac-ion cta 
aqui provocou con L rnaclo ~ ntunen­
to . 

Conta \'a :,enhori ta 
Car 1alho B d a e d' 14 nnu l~ .i·J 
alumna das ma1. , pp'1,·ada Col-
legw cl r:> s l. N " '. 

O u n u•1rn m nt o :-. · \ lr1f1 ::ir 
hOJe. á . 9 hor . de\ <'ncto (l I L'I I l, o 

O lo OE .. \ 'OLLEY-B LL " sahn da r ia ,1c I rn q u t• • ri t1_ 
TORNE . - e-ou o obn u a QH•l1Jrl \ P LClt ll nu 

bairro d<' ThP1· r.opolt. Será disputada a. taça "Cele l(> ·• l 
Promovido p ela ·· Liga De pon,i va 1 O M I N úT () S 

Pa r a hybana ··. 1,erá lug·a r a manhã, á s 
s l1oras. a realizacão do torneio in1- COM UM 
io de ·· rnll y-ball : .. com a participa - · MD ACÇÃO 

çã o ct 7 clubs. Pa r il 
A fim de tomar a s ultima · provi­

dencias sobre o certame ele amanhã 
r eumu-se hontem, na séde da "L . D . 
P . " , a commissão que se acha encar­
regada da organização cio depanamen­
to de "volle. -bau ··. a qual acertou a s 
i-eg1ú t,e deliberações: 

Realizar o tor neio no campo do Clu­
b e " A&trca ". gcnLilmente ecliclo pela 
sua direct oria. 

I niciar o torn io ás 8 hora. da ma -

JUSTIÇ ELEITORAL 
'J'JttiH :S. A L REGfOKA I. D R J L TIC,: A 

l~JJE ITORA I. 00 E'TADO 
l'AltAl!YHA 

J l RIS l'IW OE UA 

Al·c9rdiio n . ~ 106 

.f' t" ft" ( -Cf.. l) l"\ _'J 29. 
ln -- e :>.ª. 

• • :e: l u r e-la do proces. o : - P •d idü d;i 4. • 
" ' ' do t il uk, E' J 11 t n1n-< fere 11c-ia ,lo clciLo:· 
• Jo cí Joiio M11 d n1~a . ,lo mit> ilia <lo 111, J)hl t1 i .. 
, , p,o ri• ' • :l p6. <la 
p r •<·1-~,, cio . 

2 ·1 r.ona, i1·,·egulur111 t n · ~ 

Relator D . f.'Jodva rdo da 

O Tribunal H <'1tio nol rei<o l vc 

nrn ndo r 
re ricin . 

,·nncc,llar a tran~Í<'-

\ 1.- lO"-, p t (' 

.Ju l " .J IJi:10 M • ,1 , 111ta. el itu1· no mun icipio 
d <· S ei p,1 . r~qur•n --u a<..• .iu i"' l ll"P l)í. rador e l, .. 1-

t<>n, 1 <l" 1 •·r m u de S L11 ~i11 ,lo , a bu~•v. ,-ur. 
ra 11 1cr · 11 · iu pfuo c,. t e 11ltim mllnic ip io 

1«h nr o , ao nt<:· m u t -111110. umn 1." ,·in <lo . P.1 
t ,tu lo . 11ur l,e, rwrcl i do a prim c•in1. Jn; ~ru, 
, , )(.'r1i<lo C()tH u n, a e n iJav \lc :,,.,, ua in ·c ri1l,á, 

t-Jrl • • ·:n)P. 

A I, ~ 1 ,1 h l· ,; rvl-(u la da JH: lr, a rl . 71, dl, 

t •·•!•~ o l·.lt·it ,n, l d,•i ,,,. <tt u, 1w1!" tr,111 r,_.. 
,. , llC"~ tL ,- e; n, ><, .. u i r tit u lo, .- 1:.\ ".11 <> rn 1t\ l• 

l o , t •1·11,o• d,. e• d1 po i ti,·o , e Ih<! l.'X fH' <ls 
J u\ íl 111.U i<, . 

M n .... o ,_,, <lido uão • hl\·a t •nl t et )YlQ clt 
\ l,t .. , <:> d,-r,-,·il))<:nto q 1e lhe <le u o juiz ,,J i --

u r11l llt-1 :i'.1J h 8 , 1,or1:1u,\ nl<hn ():t. n ã o c x tr1, 

'--' r,--t,; \J <•,· lln.:·n t..o < c ri.pio pt•h> l)ro1H· io pun •. 
11h,, do d 1•ito,· . " d, ,· Iara •à,l Jo novo <lo ­
Jt \ ih'> l ) ~ (I ('r-,111 i ah:t êJ ~~nu,uu~â'-'1 e xig ido )Je lv 
a r1 G•) ~ 1. ' ', ,lo 1u n,LJ l <•thv:1.1. 

f'<n ~ () : 

, \t,•,, ,· thi r\ ,.,,.., T ,· 1l-J1J fJê:tl nu1n,lur CHJl(•P)hJ r 

:. tr:111 f< 1·c•1wh, , <1r111,rj1,<I" - ,. a fo rm:i li -
,1t, 41 '~· t,•i' u -. 1 ,.f <•1"1.. ot, Jl.ô un n ,·<•I l:• N't , 1r 1 o . 

,Jv ·~•J f'l·• ' 'ª, 27 d e miv,., d, rn:3u. 

) Pnu !,; H) llll<·io d.u S ilvo, 1w ..,_. id· n . 
t, .... 

l•hHlo:irdo clfc S 1lveir11, r ,, lalor. 

c,n(, r •''JI'tl o tH ill innl 

1 , ;1,111,a f H,,,,0,,:11, C1m Joà<'I 

J<1nhc. d n 1!186 O :lll '< iliar 
;,fltto 

·~ C"ll lo" 13dlo, 

f-1•<'rr-l>1 l'i:\ do 
p"•H<>a, ] 0 <l1 

Lui1. Jt;., rn11:r, -

R ec. l!e. n tardf' 1 1?'e1 nu. (t q ur -
iJr a o r11thmo de , 11 e11ll1u.,,,, nu,. J1c-a 
0111acla de . hei. , 01110 d iria o 111 qfr,,·. 

pa ·a dp JO' 'i,:1l cue r a culadP fr,c-ad 1 
1e omolcC'm1e11 l Ô e f n He~a A . ua 
mel // or di I ra c-âo - o C. ncma ,1ã.o 
-:onseglle atenuar u a ·perto d<• .<:a nn­
?r essão y. t P .•n al 1L·a ac:cr esn da pela e.ri -
1n.~·ão m rio i nfinita do r1011os ·• í i /m,;, 
fenfaliv a 1•6 para eJ' f m.gu1r elos d1-
'Jert1mentos o mcâ.<: aqradat·e/ doi; sPu. 
ent id.o:-; - o da varwcão . . . Mc.i.:, , e-

10.m.o mai loleranle .. is ·o ncio e d e 
t od.o prejudicial porque. em. ultima 
'malyse, um / ilm de . a nat uresa. ser ­
. irá . pelo m e71o~. para Jonalec r, em, 
·:ert.os ind·i idu os afeitos a pratica· 
1e1Jota • . o com iccôo quP nutr em a 
' espeito da eternidade .. 
Os e?lipresario · das ca ·eis d.e diversões 

•~on c:ebercon , 11 e le eculo: a mais e -
' ra nha d.a : olidar iedade · -- (1 JJarti ­
,:ipa,ão inconclic io11a1 no sof f r imento 
'i e lllna m esma mole. tia, a pei-Or da s 
psyc;Jwses - o elo. conservador e usu­
·ar ios acommettidos de u1na idéa fixa 
1nanife tando- se .sob a triplice e i·en-
1,o.c;a emprei tada de e:.i:pl01·ar bólsas, 
•;rifar nervos e eelucar os"fans .. re­
-::'i/en es a se reze t i rem de uma pa­
c:ie ncia qua ·e japonesa . . . Como se 
i erivando do expn ·t.o. uccedem,-se os 
rote l elephomcos. eis '•visit.a, ·· e ou ­
ras modalidades ele cacet.ear os conhe. 
·idos . .. 

Em w n r ('canto que dista JJouco· 
ninutos do Recife - ave'nfrla Ar chi­
nede · de Oliveira, depara-se com um'! 
·.r:pressão ele i ridu l r ialismo com.o que 
1;mbolízcmdo a capacidade constru ­
iva de 1i>na vonta<le equilibrada n 0 
entido cZo bem . . ocial e do proçress 

7ue é a Ja/Jr ica de s ·da e ele algod.á< , 
te Pernambuco. A figura de .·e1t d tre ­
··tor - gerenle, o dr João Pessôa, à 
,.Jueiro.::., irJ·adia ~yni pal ltia, e. sob a 
rnodestia., lhanesa de tracto e acura­
ia vi ão dos woblenw · que mais 

1Lize in r esveit o aos inl.eres.-1es na,ciona . 
es, revela. 11 m.a euAtnrct de varias ma ­
l izes, a,11uclada vor pres1ricaz intelli-
1,encia ao .çcrviço de yrandiosas r ea ­
l17:açncs. 

ARsi-~tícla por w,n cor po d e lechni ­
< os ,., ·vecialistas. c·u1os vencinienlos 
>n e11 , aes oscilam, entre d.ois e quatro 
C' On/ os: encontra -sé, cu i7n com. 1im. 
pe.ssoal bem remunerado e . ob a ori­
' n,tac-cio do d r . .João Pe.~. õa de Q·uei­
ro2, a quem ·eu poderia cha·mar d e 
technlco de idéas gera.es" . A TECE­

L4GEM DE Sf:DA E DE ALGODÃO 
Dl:.' l?ER N AM'BUOO r epr esen.t.a 11.m 

11adNi.o de acManlamento P llym n.aniitmio 
no Estado •'Leader'' do Nordeste. 

Girando o assumpto Pm t.orno ela 
actua.1 adTn111istrc ·ào rpctra /1,11bama , que 
lh e rn,cr e ·e11 1u ·tos elogios, o clr. Pes­
sõa de Q11, iroz t eve <i1,port'1midade <te 
ler 1tm,,, <·ar/" encjr,r e adq a.o es/or-

UMA DAS FINALIDADES DA 
ARTE MODERNA 

Copyright da U. J . B . 
para "A União., l . 

RENE' MJCHELET 

Unia das finalidades occultas d.a 
arle moderna tem sido. inneyavei­
mente. a defesa da these socia­
li.sta. 

O niocLerni. 1110 - creccdo por 
esses incliv iduos sem genialidade, 
sem cultvra. uns eternos revolta 
dos que pretendem. se revelar sem. 
o traqa,lhq de .se educarem, de ad­
q1Lirire m as noções elementares in­
dispensa.veis a qualqu er manifes­
tação ~spiritual, e que, por isso, 
pretendem tudo rejo mar, traçar 
uma tinha sobre o pas ado e crear 
algo novo. votando ao despreso os 
velhos mestres e as velhas escola8, 
que delles exigiriam penosos es 
tud,os attrahi1i. logicam.ente, 
aquelles que desejam a abolição de 
qualquer 1 estigio do passado pa­
ra, au.,enle a sua, inf luencia rno­
numentaJ. irnpórern as sitas idéas 
revolucionarias e destructoras no 
campo social; plenamente consci­
entes do poder da arte como ex­
pressão politica. de seu valor para 
a provaganda de seu,s i deaes su,b­
versivos . 

Com pr hendera·•n qlle. 13ara a 
impo i ção de ua conoepõe.s, 1? ) 

seria preciso e:cting1lir esse aspe­
cto terrivel. que exalta todos os 
senlime11tos ele que a nobreza é 
symbolo : a Arte. E para ext inguil-a 
d.egenerara-m-na., con11ertendo-a no 
grande faclor re olncionario que 
hoje é. apro1Jeita ndo- e della pa,­
ra cxpôr ludo quanto ha. de mise ­
ra!'el. degradant e. sll j o, e disfor­
me na e.cist encia, . quecendo-se 
que na rte tudo deve ser nobre, 
bello e elevado. poi de miserias 
a 1rida e. t a C'h eia - e r na Arte 
qu!' o h o1n em de11e en cont rar u m 
lemti1•0 pa r< a ('r1tel r ealidade da 
:n f ( {l(' l(l 

A .4.rte e o s11pr e1110 relle.1:0 d.a 
alma hu mana. d um povo. de um 
SPc ulo <' 011cif' -:e ru ·la/Jsam to­
d n., icir (l<'S, turltt \ as an,cias, e 
as. piracot• · <lo· lrn m n!':. e o ther­

m nm I r o que r g, t r a a cultura 
,p1nt11al de urna clpuca . 

O mod rn tsmo , producto da 
a11arcltia que parece augurar o fim 
de no . a <·w ili::<1çcio. nada mais é, 

portanto, que um reflc:co eloquen­
te do profundo desequilíbrio men­
t al. e <i ecaden ·ia e pirit u.al de 
IIO"SO. tempo,. 

O govérno, que tão cioso se tem 
rnost rad,o ultima.mente no com­
baté ao extrem-i.sm.o, deveria vol­
tar sua vistas para essa modali­
dad.e de propaganda de eífetto ar­
razador , e da qual os esquerdistas 
saõem com lanta hab'Ílidade ex-
plora1 . 

A Arte ncio 1ria c·ertamPnte read -
qu,rir r.om isso novas for~·as, mas, 
deixaria pelo menos. de ser um 
factor de desordem. E iSso já se-
r ia algunia cousa .. . 

NOVA MORTUARIA SANTO 
ANTONIO -

DE 

F. Chagas & Souza 

lnf orrnações 
Pharmacia de plantão 

Eslú d<' pl,111!:io. hoje·. :1 ph~,r­
nwcia "S:111to ,\nlor?io ", ú pra­
ç.a Pedro A 111criro. 

COTAÇAO DO ALGODÃO NA BOL­

SA DO RIO DE :JANEIRO 

(Oommuni<'ado do Serviço 
Pla-ntas Te,.teis) 

de 

. " Cote ção dia l O: en Lra da.- 879. sa­
h 1das 659 e ·tock 14 . 841 farelos. Pre­
ços l O kilo. · : longa . eric1ó typ0 3. . . . . 
51 51S500: nyµo 4 . 50S 50Sf>00; se~·tão 
typo 3. '47S48S; typo 5, 43Si44S; maca. 
typo 3 nomina l t~rpo 5. 42S; Ceará 
typo 3 nomínal typo 5, 43S; paulista 
typo 3. 45S'45 500; Lypo 5. 1!3S,.. 

.. Cotação dia 11 iclP.nt.ica á ante . 
rior . Entradas 516. sahidas 278 e sto­
ck 15 . 579 farelos .' Mercado susLenta­
c10 •·. 

I SPECTORIA GERAL DE POLICIA 

Mercadoria. i.uutiUzada.s 

Feijão Mulatinho 
P eixe 1,2 sacca 
Qu~i_jos appTehendictos e inu- 8 kilo:; 

t-J11zados 
Foi a pprehend1do vtnagve 44 

I.v,.e fiscal. v~rifiea_ndo-se a P~~~x an~­
~c1dez. _no aciclo acético, pelo qu: fo~ 
1 ~1'.1 a visados os fabricanties para 
ng,rem a referida baixa. cor-

Dr. J. lf'eixcira de Vasco 11 i1'lspeotor sanitarto . nce os, 

LABORA '!ORIO BROMATOLOpICQ 

Analyses rrcalizadas 

N .0 da_s analyses: 

239 - Tempeiro "Imper-ial ,. R 
Cleocton da Costa Lima. · esp · • 

242 .- Aguarclenlie " Agave'-' . R 
Francisco Araujo Guedes· · esp., 

243 - Mel de abelh~s indígena 
Resp .. Nilo :A.lves Moreira· · 

244 - f 'a.rinh_a de 'Frigo ~ .. ,Imperial••. 
Resp.. C . Pereira & Cia. ; 

245 - rvrassa de sem ola c1 ovo.s. 
Resp. Raphael Cervino; 

Achando se ne ta reparticã'o um 
objec_to pertencente ao sr . Euclycles 
Rod.ngues cta S!lva, residente nesta 

1 
capital, o r. inspector geral de Poli­
cia solicita o seu comparecimento a 

· fim de ser o mesmo entreg·uc. ' 

246 - Molho "Im,perador ". R 
J , G d esp., ose :ron im & Cia. ; 

24'i - Manteiga "Cruzeiro" Res 
José AlYes ele Sousa; · p., 

1 

1 

1ELEGRAMMAS RETH><!>S 

Ha na Repa rtição Geral dos Cor­
retos e Telegr~pho telegrammas re­
tido para as seguintes pcssôas: 

Maimone; Jo, é Clementino. ao:-; 
cuidados de à . Julia Ramos; Abelar­
do Rodrigues. Republica. 45; dois pa­
ra Arian e t-te Salles Seixa,c;. rua Ca­
p1tão Jo. é P ssôa . 500; AgosUnho 
Dourado. Hotel Globo. 

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERClCJO P&OFISSiO AL 

O r. Zepherino Athaycle Cavalean­
t1. prat,ioo lic nci elo . .::;tabeleciclo com 
phar nacia no po oado Passagem. do 
municipin de P a.Los·. r equerendo a 
transferencia d ua phannacia pa,ra 
o povoado de Mogeiro. do município 
de lta,bayana. - Em vista de não ter 
phannacia ne .. e povoado . - Defen­
do. 

DIRECTORIA GERAL DE 
SAúDE PUBLICA 

Mo •imento do Disp<'nsario ele Tube.r ­
culo e, realizado durante o mês de 

maiio ele 1986 

61 

248 - Balas ··Hollywood" . Resp 
Francisco A . Araujo; • 

, 249 - Mel de abeU1as urussú. Res 
A p., maro Gome,; 

250 - f gua mineral ''Santa Rita ' 
Resp. Sf•vc1 ino Gomes P11ooopio; • 

MERCADOS DOS PROIJ>"CYCTOS 

Reg-i Lro 

547 - Nectar ··Excelente". Resp , 
Franci co A. Araujo; 

548 - LeiLe "Dryco·· . Resp ., A. 
Bastos & Cia . ; 

519 - P, zeitie de oliveira " Prima­
flôr... Res1;. .; . R. de Vasconcelloll 
& Cia . 

/\nalysc Fi ·ra.J 

Alfandega exame ele classificação 
Inspecto1tia ela alimentação, exa. 

1:ne d · vmegre 
Iuern. idem exa me de mel 

5 

3 
.t 

Conclemnação ele mel de abelhas 29 
garrafa . 

Apprehe:isão de queijo. ·· Cablocos ·• 
e ··salutar ... 36 quei_ios. 

Joê.o Pessôa . 9 de junho de 1936. 
Dr. Eduardo Gomes Paz, directJr 

·:lo Labora oorio . 

DEGEBEDOl? J .'\ DE RENDAS 
Compa.rec1mentio para l ." e:-."amc 
For m <'om,1derado t ub rculosos 
Idem, lcl1>m usp ilos 

2 PAUTA doa prindpae9 p,serot .. 

Ictem. iclem nã o tuberculosos 
. Compa rec1me111,o ele stll11Jei tos pa • 
' ra re e am 

53 producção e ma.nufac\u.ra do Estada 
6 1 mjeit.-1 a direito 4e ex])ttrta.çi.o. 

Pa:-.~aram a LUberculosos 
Conlinuam s u5,pei! os 
OomparedmenLo par'l con ulta e 

m eclicação 
Eram Luberculo o. 
Eram susp i tos 
Consultas ela.eia por informação 
P arn cloent s lubercu osos 
Comparecim nto para oneumo-

thora.· 
P ara primeira insuflaxa<;â ' i 
Para reln uflaç: o 
ToiaJ de pacientes aUencliJos por 

m clico 
Comnrnni~anLe que oor .. 1ptHt (.e -

ceram 
Para primeiro ex1-11rn• 
Ra. liO::lCDJ).JaS requi:ita lA e; 
Radioscopias .:ecuLadas 
Ra liog rar;l1ias requi itacla 
Racliograph1as execuLactas 
Attef' tado · de obit,o pas ·ado. 

Out.ros erviços 

F'ormulas mecticamt--nl,osas forne-
cida .. 

A cloen t,es tuber ·uloso 
A doentes u~peito., 
Injec:çôes applicadas: ouTo 
Calcio 

5~ 
Se.nae,.na de 8 a 14 de junho de 1936 . 

J 7 ~de-:1te de C41Ul&, lltro ISGI 
A&nlaJ·dente de mel ou cachac;:a, 

91 lit ro .-
·w Alcool, litro USO 
61 Algodão Sertão Seri.dó, kilo 3$000 

1 Al,godâo Mata, ~lo ~~ 
1 Algodão em caroço, kilo -'@VW 

~cdAo J"e.bene!iciado - Ser• 
13 tão, kllo 1$500 
3 Algodão rebeneficiado - Ma.ta, 

10 kilo 1$4.50 
Algodão - Reel<S:O:oa de p10J,ho 

241 beneMciado ou linter. kllo ta 
Algodão - Reslduo., de piõlho 

2 rebene!icia-do l70I 
2 ~iduos de pjôlho bruto d~ fie.-
ti ca.roçador, ktlo ,1ao 

67 Arroz deseascado, k.llo U00 
!"l MSUcar re'finado de l . •, kllo t90t 

~ A.aaucar refinado de 2. •, kllo poo 
1 usucar de usin~ kilo 1'100 

Aasuce.r triturado, kllo '5eG 
Aasuca.r crysta.l, ldlo tUO 
ÂS8UC&r branco, kUo t5a 
Aaauc&r demera.ro., kUo ~20 

S4 AMucat aomeno, ldlo tfi60 
30 ~ca.r mascav1nho, ktlo ... 
n4 A.Mucar masce.va.do. kllo 13» 
16 A&sucar brúto sêcco ou 3 . • Jac-

t<~~ to, kilo 
T ubercul ina 

C":::i a especialista em artigos !une- 011 tras 
')res. j Em doentes t,uberculosos 

'• ; AssUC61' bruto m~lado, kllo 
-:i Borracha de mangabeira, ldlo 

222 [ Borracha de ma.niçoba, kilo 
806 Batatas nac1onaes, ~lo 

, • Ca!é, l:110 
~8 Ca.té moldo, ~.P 

Encarrega-se de attestados de obi- Em c1 ocnt,f'. ·11sp iLo . 
.os e gntas. como tambem di,"'põe de Exames de laboraLoTio requ1s1La -
·arros funebr s modernos. dos 

Preços modicas. 
Telephone, 124 - Avenida Capitão 

fosé Pessôa, 392. Joã o P essôa. 

. Côco. cento 
H~•gieue de a limentaçã.o e Polfria Sa • Oouro. de boi. a&.coe 
nitaria da Habitações - &esumo d<?s kilo 
L.rn,balhos n•aliza.dos duvante- o mos I Gour,oe dti boi. B!ccos §1)1Cht\• 

eado d.lrector do I nMit1tlo Serwo do de maio P · vassado dos, ldlo 3J~ 
'esta.do - o illustre dr. Raphael Ho.l- 9 286 Oour~ de bot, nor de sal. ~o 

1
2',QO 

!age e vecliu-me que, pe .. ~soalmen·te , Vfr-;!tas 9omicili~ria . - · Oôuroo verdea, kllo 1~ 
h es. e sentir a e.se profissional e ao In tu:1açoes pai a hmpcsa d~ ·). eouros de bode, kUo =""" 

,,._ go1 er naclor A rgemiro d.e Fiquei- qumt._Hes . . ,ll Couros tie carneiro. t.Uo .,_ 
,·ê<Zo, as 1)romis ora , possibil idades da !' Ickm. _idem reLirada de poi ?º 3~: , Oourtl'lhos de oum-a:i es_pecla de 
<;e;·icic:ultura lt(l Parahyba, alt1itrando lclcm . ~ctem <'Oll~trncc:~,O de rg~s:s 3 an1maes, kilo uooo 
11,e:-:m.o <fUP rr e. ·pluradto da éda no I c!ern. 1~em de:a.mfeccao ele f 8 t 1"artnha de 1_1umdtoca, Utro '300 
Brasil é de niaior fnt1i.ro q1ul a do al- Iclem . iclcm e_ollooaqão de tubo 1 Peijáo mulallinho, lttro 1800 
i1odcio. A Pa r ahyba. se~mndo me in - df' cl~sprendimento. . 2 Feijão maoassa., lit.ro .•~og 
formou, e se i1nclusl r ial, clisrpõe de ·um. 1 Idem. _1ct m obstin~oç~o ~~ f~s$at~a 6 Fava. Ut.ro • u

1
M11 

iio que supera aos prod itzfdos no sul l ldc1n, id~m lí'Ol1cei Uu cai~ª dag Milho, litro • ,. .. 
i o JJafs. falt o.11do u?iioam,ente mn ma - td m , id m concerli r ca1xa de 'l Oleo r~flnado de semente de 
•· l1in ismo ,propicio ao 1) ne/iciamento esgôr,o . 5 aJaodào. Utro 1'100 \ 
do producto e111, apre<lo e para eifec-• Idem. idem en\T1ar c-haves Oloo orú d• seJJ1&lt.e de a.lgodlc,. 

, ' ' Id · 1 once1·t 0 -r aµ1:>arelho 6 -l ·uar es.~e plano, e •t im011 o cust.o elas · em, i_t em c · · .•: . . . s 3 Utro .-
m.ac//.mas em c:erc:a rle dwi:enl.ot1 con- Idern, 1dem ob ·lli 'Ui1 ba t~io.d Oleo de .mente de IDNDODa, 
tos. alé111 à.e 1Jor á dis?)Q, i<·t'o do go. Icl m idem proh1b11 s hi a a- litro lte:00 
1 erno e, taclu.al um i el'hnico Italiano gua P nt a nrn _ 5 Puta dt a:e1;1ente de ali~, .._ 
e?10arregarlo <le rectli ar àireclamen- Id 111, idrm ollocar ·rpbao 2 kílo ~ 
le a <tqtdsi <fo 110 Europri. . 1 Idem . idet_l;. faz r · a neament;o 8 R.a-spas de sola polida., tno 21,00 

E ,n face de no 8a a11i•11badora si.tu- .Idem. , enfie.ada . 'H Raspa.a de ,ola enverrowd&, 
acão econo1niea seria lo-uvauel que o Habite se fOJ:n_ec1clos 15 kUo 
senhor Arqem,iro ele Fiq1tei rédo. pan Mercearia<: v1:,1tRclas 54 semente de algodão, kllo 
maior r e.a l r> ele su.a ad111,ini., traca.o. a Visita a 1,errenos b ti ldto ·1 C:Jemente de mamona, ldlo 
qu.e o E /,ado 1â eleve u ma <t7!reoia,vel Prtc_l~ria~ _visita_das õ Tacões ou quadru d~ rupaa d• 
folha de :;ervi<'o:s à coisa publiva acet- Ct\tO v1-s1t:telo . 3 gola. kUo 2f0'00 
tosse e conci• t..iza. se as elevaàn.s e Fóifo s cons.tnutjas 18 V-a:quéta ou courOíl prepl.Ndoe. 
ponrlerosas. snggflstõ('s d esse /11.dustr'i- Els(,fl.bulos , ·i.·itndo:; lO k1lo "'70• 
al verrui1,ib1tca1io que. além d.e se ín. • Guarc1.a de s~rvi0O 8 o.s demal$ produeto& con~ da 
l eressar J)elci grandesa ela ~arahyba, P~ lçóes dcs.pa.chada: 3! Pauta o 1·,ll. 
~ ta,,,n,()eni um ,~o-num (le ac ·áo. Vl !ta mf' Hce.i:; 
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E AS p ALA V AS DE ss. PIO XI ""10. rlo2 _d~A. sb.o.r·pdoaudloo "SOU- PUBLICA 
n. - Prophylaxta das doenças venereas - Conselhos praticos 

ISt!rvi90 de Imp Tf"ERN PRTNCE ··. viaja o sr . 
ment.o Naotone.l dren;a do l¾-pa.r:ta- 1 Papa é _t,Amb<>m a sentineHa supre-
Devem ter Pl' d . e ropaganda.) - ma da c'.,·lhza.<:ão . E es ·e tü~ulo lhe é SarLor, Haracla. dlrecLor gerentr da 
tmpre!':sâo O ~!:ido ª mais profunda r1:_conhec1ct0 ah.,cta mesmo pelos q•\·" NHi cl1 Menka do Japão. que de. 

e ' . "' na ª"""'ª brasileira, bã O ar . - ... 
cLntemente Hel ao espil•ito do Chtis- . nao . acc iLarn os enstnamentos ctn verá OTganizar em s . Paiulo. uma 
ttantsmo as palavr ll Tgre.1a. Canh0lica . Vinte scrttlos cl, • e-ranrlp com1)anhia compradora de 
que Su , S ~ . as I mninadas oo.m Hi tona_ nos_ demonstram q11e o Pa- ~ 
e. "n~ ª anl,ldafie Pio Xl l\<'aba dr> pado te d algod!ilo bruto. (A. B . ) 

rlpg"'o' tacormao l:l<Ul1do o m(m:-t.ruoso "'C- m s1 o semprP o "t1111 illunu-
mumsta . "' · na_cto 00 aperf<"içoamenl,o ~nora! e po-

E' ~!t.ico do Occidente. Fortaleza dos 81 V?~ mais alLa cto universo, é o- •nclPt"_t'~ rla _cultura humana. 0 Va ticn . 
gut~ espr:-itual do~ povoi, que se for- o s~ mbollza aos olhos das na.çõe uo 
ma~am e se ape-rfeiçoam ao influxo murrcto conLernporaneo esse mme;,:ario 
di:v~no dos Evangelhos. é a maior au ~ for<'o cto homens para fa,:er a vi 
tondade moral do planeta que se e-r . oa ~ais bella e mais pura µela con: 
gue agora para condemnar o grande corcha e PPla bondacle . E: assim 0 
~al <l:ue _an.lse ça as rivllíz.a~õe · mo- l propr1o_ espiir1to da civíllza ção que ela-

emas e m~ear o tel'rivel Inimigo de ma h~Je pela voz de Pio XI contra 
tugo _Que e:x~te de bom e de sagraào I 0 ~ ngo _ 1ext1~emi. ba . Da. reahcl:lcle 
denti o d~ v1aa. d_e se perigo nao é preciso aore.seri ta r 

Transb_ orfümdo de amôr pela hu- j S1.gnal m~i · in~pressionante do que e~­
ma'nidade. acima das aixõe; ~a _me n:'"" _aL t.1tude de Sua Snnt,idaae. 
conflict.oo humanos o Jhefe d era d?:. 1 cu.10 c_o1 açao_ inspira.cio comprt'nPPd~u 
ja. Cat.holica provou assim. ~o~re; ~,:1~ ;a~ devia silencia,r cleanw rle Lão 
suai allocução inspir da e . . . d ~ne ro. o mal . 
Q\:lc o ext..remismo vennelh~n~~1ra ora. d E o "!lun.do ouviu o conselho i' ~1a 
titue . .• . 0 ~ons- e seguil o plenament.e. A civ1ltzaca o 
Ç.Ões ;g11~~! um mo~1,•o de mqu1eLa- <'hristã e, tá vigilar.te. A humamdnde 

1, s e s0C1a:5. mas repre- qu<: luctou t.ant,o para chegar ao a­
:~: !!n}b;m um . ~-tventado eontlra puro espirit.ual da sua cultura . mu-

. Q ças es~u ltl~aes . e __ mora r::~ mmada pelos ensinam nto iP Jesus 

FiRu-;ii CARtORIÔs·----
NO ,I l'l~O FEDK&AL 

PC'lo dr. .t\nt.onio Gued s. juiz see­
ciong l neste l!.stado. foram dadas as 
seguintes senLeçal'-: 

Condcmnand0 1\-flnt>crvino Fluza Li­
ma á pel1a de 1u,1 anno e oit.o mêses 
de p.ri~àc c1>ll't1la1·. lnhabili •a~ito para 
o erviço pnblko por 8 anno. perda de 
<"mpre~o e muita ele clez por cenLo so­
bre o preJuiw rarn,3do á Fazenda Na­
ci:iomil: e ab. olvendo os réus Brasili­
ano Alves Nobn,"•a e Antonio Qui:•ino 
da. Oost.a. no prccesso que lhes mo­
vera a .1usLiça publica federal. 

FERRAGENS 
l\'1ATERl 1U JfüEC'fRT( (i) 

ARTIGOS s. NIT ,\RfOR 
lUATERJAI, GR,\RlO 

VENDEM : 

que ainunam __ a ex1stene1a c1v11i~ada e ! não quer regressar á barbaria qu•· os 
Qll~ se exp11~e!n nas ~a!·~nL1a da I conspirndore sem piedade humana, 
sociedade ch!•~ta. O effelllo salutar procuram implant.ar na terra . O B1a­
da grande hçao desse llílcomparavt>. s1l. que se entrega t.ã.o galhard~11nt?t11,~ 
m~stre ha de sentir-se no mundo in- ao bom combate, se desvanere em PO­
t~1ro, até mesmo e~~re as ge tes que nhecer que a lh5pil'al· 0 nessa Jtwra 
na.o cmltl~a~ a r~ltg1ao de Jesm; . Pas- sagrada t>stão as palavra · do chefe i'ô-
tor suav1ss1mo aa..s almas crentes, o pirltual do univt>rso chrii:; tão. 1 

Commemorando o primei~ Destruidos por um incen~ 
DIAS:, GAL,iO & OIA, 

Rua fa<'i«•I Pinhr->iro , llS 
JOAO PF.:SS()A 

rio anniversario da paciíí- dio, 600 metros do film 
cação do Chaco brasileiro 'Grito da Mo-

R 10. 12 - Comrne,noran- cidade" 
rlo hoje. o primeiro annin-r­
. nrio dn assign~1lura do pro-
1uc-ol lo de pa.z do Ch_;1 c o. 
l1.1ver;,1 uma s~ ·súo sulen!le, 
qu~~ se realiz:11·-'1 na séde Jn 
hl8títuto da Ordc111 do:-, <i­
YOga<lo-s . 

P~1ra ess~1 s11lt•t1H;d:1de fo-
11:arn con\·ídado o pn:!->idt>11-
te Gel ulio \' al'g~1s. m, pre:-,i­
den tes c'la Ca111ar;1 1• cio °" ·­
nado, re..:.pedh·:inwnle. s1' " · 
Auiunio Carlu. e ;\ff'tif'in,.., 
• 'dto, o c:1nle:1I cl. S ·k1,­
tiúo L<>HH'. o pre-.,íd1•nk dl'i 
Cúrtc Suprema, 111c•mh1·0:-, dn 
coqH> diplo malin>. ,,IIH" ,lll­
lorida<lcs dr1 nepul,lk;i · dn 
Dislrirlo FNkn,1. ( .\. 8.). 

RIO. 12 - A::. a m011da d · ct0 5 ., 

Di tnc·t.o Po1ic- 1nl df' pe1Lo ele 
terem n t.r ado 1m111edunamen 1,e e111 
ct11i ... ncía _, e. 1uclo n.'to coni:;1:gu11 rn 
:i ;· u11a r a \ t:r' d ira r a u~r1 ela 
e ·ni l<; ··'i o , t•n 11 a cta nc-, ·· _ t uclio, · 
HOl l, Y\'i Oüu C' FH OC'A m t ... 1-
ta co na J, ll ,i ele .1•nos-1 ra, 

O ·r R.1u1 Roulll 11 , ouv1du :1 n •. -
}JL II o c•,1111 ·~ q li t ttdo u r·on I u,ll 

r om o r , ul t Hlo c'.1 111 p1 ud .. ll t I do 
(lll ))1 :'ttC :-r:1ph1 1:1 B~ · :) 1(1 l\'I. l , l 

cp 1 r H l va n l;1bv111ono al -
ltlh f!tn t11111(' ttdo 
lJ1n:' faP\l )h'l port anI 0. , , .. ]Wf' )1 

( l •.J t'o , l • 1 ru 1l J ct. d I li.! .,,H 1 

, Jlo., 0 o, t1~t qt...a l rr u ll I um )n-
r c- 1 •I; J 1· l)lllrl <t ll, (lC' .1.n 1111 r ri c a 

C11" 600 1n,.1 ros rlu f ,lm O rno da 
moe ll -l U • 

ASSOCIAÇttS 
·· C'. C'. M. Pás Do,u·adai. ·· - Na !'-é­

ele do ··e. e M Pá:, Dourada··. rea­
llzar- ·e-á. no proximo dia 23. nma 
·· ·oiréf' .. d n si:t nLc . ft::st cja ndo a e ·pe­
ra de São João . 

Por no" o t!ll rmeclio. o 2 ° ·e<'re-
ta no cio rt>i'C'rido dub convicta os .m-

i c:io:, qu quizer m I articipa i· daquella 
r 0 uni · o R se P ~Lenderem com o r e 

1
, pcct1 vo the:;onre1ro 

~ -- ·-- ---- ------~ 
1' ,\O sF. 'll:. 'Qn:r;c t\: Vf'ndl'cl' bal'ah1 

"ó ·· Ca a Glol"ia . - .i\1a('icl rtnheiru. 
1113 

O sr. Pedro Ernesto vae 
para o Hospital da 

Penitenciaria 
RJO 12 - Ann11ncia -s quC' ) sr . 

P ,-r!ro Elrnt'.·to t,rá. em br1 ve. 
tn, n ·f r rlclo para o Hosplt.,a I ela Pe-
mle111·ia rin. a fim clf' e subm it­
tH ,1 um ~r~tamento e:xi%}do pelo 
r n ei.1a do clt' si:tudf' t.'\. B.I 

DR. DA.MASQU1~0 MACIEL 

(Oom.muni<'ado da Secção tle rosivo e outros, em· solução a 1 poT 
PTopaganda e Educação Saríi- 1 . 000. para tollette individual. logo 
tari:l). após o congresso sexual. 0btendo-se. 

indis-cutíve1ment.e, pela acção mecha-
No ~asto plano d-e combate ás do- niea e rhlmica do liquido em apre­

enças venereas. com que se empenham ço. uma bõa desinfecção do a;pparelho 
as noí§aS organi.:,,..ações sanitarias. tem eliminador ela urina . 
muito ma,is valor, incontestavelmente, As pomadas q~te se encontram á 
para o publico leigo. o conhecimento venãa no commercio, á base de tymol. 
perfeito dos meios prophylatiioos a oxy-ciane•o de mercurio e lanolina. 
empregar rontra o maJ.. do gue a são recommenda veis como prephyla.­
nol;lâo incompleta do tratamento ap- ticos venereos, se bem que não m.e-
plieaivel em taes cases. r.cça,m uma con!ialilça absoluta. 

Co.m medidas de ordem purRmentJe ~-
hygienlcas, ao alcance de . todos, pre- 'Si o povo procurasse se educar nos 
vinem- se as mais tenl'ivcts doenças bons princi.píos da moderna propby­
,,enereas. taes como: a syphll1s. a laJcta. nwna pratica systematiea e 
blenorrhagi::i,. o cancro venereo sim - bern orientada. vevlamos diminU:ir, 
l)les. etc., e evibam~se soffri'mentos progressivamente, a percentagem de 
d~ mais a,tTozes. de consequencias eont,ar:nin.aiões venereas. oriundas. na 
munas vezes funes1.a ... e con1 sérias maiiori~ das vezes, da fal1,a abseluta. 
repere1:tsssões sobre o fttetGl' moral, so- . de hygiene sexual· 
cial e financeiro. 1 Assim prooedend<i>. poderemos. íu--

Na pratiea orctinav1a de taes pro- turamente. li rar nos desse grande fla­
cessos. é que entram em jogo os Ml- gello que são as doenças venereas. 
tiseptieos mais usuaes. t.aes como: o factor efflciente de centenas de cau­
permangar..al,o ele pot,assio, o oxy-, ia- sa.s que degeneram a raça. entravam 
neto de mercur\o. o sublimado cor- a civilização e anniquillam a pat,ria . 

IIOTICIIRIO SECULO VINTE 
LOTER'.IA DO ESTADO DA 

PARAHYBA' <Copyiig,bt da U. 
para A U 1 IAO) 

J. B. 

Extracção 
de 1936 : 

4 774 
]6 .350 
2.864 
8. '717 

18.605 
2.613 

realiz.ada em 12 de Junho 
LUIZ M OTTA l\IEB CIER 

50 :000SO00 <Chefe ele Serviço da Dir.::cLoría cle 
3 :000S'.)()0 Ensino> 
2: ooosono Seculo vinte! Az,a. cor1.ancto o qua-
l :000$00(} ro cautos elo orbe e pai,.rando so.be1·a-
1 :000$000 nas sobre todos os oceanos do globo. 
1 :000S000 , Ondas sonoras projeclaclas de polo a 

Todos os numeros nem1inados em · t:rolo com a velocidade de um clarão. 
4 têm 205000 . levando dos maiores centros do mundo 

O abacaxi na Inglaterra 
para os mais ignotos recantos da ter­
ra. os sorrisos e as tri t.ezas. a afflic­
ções e as alegrias da HtunanidQ.de. 

Paris, Londres. Berlim. Roma . Nova 
RIO - O Consulado do Btas'il em- , Yo1ilç. cantam e praguejam e fazem-se 

1,ondre.<: e~i-vim.1 mn estuào sobre a I ouvidas pelas longínquas ilhas da 
entrada. de robacax-i na Grã~Bretanha. Oceania. pelos mysterioso, povos dos 
Verifica-se por -esse trabalho que a- , conf,ns da Asia, ou pelas patria hu­
q11ella /ruc 1a cont:,mw serrnio muit-:> 

1

. mildes perdidas nas floresta da Afri­
procii racla nos mercados conswmido- ca lendaria. Seculo vi ate! Trens àe 
res. d·eterminando assim 11m augmen- 1 aço. de formas e ;,ranhas. arreme:;sa­
to crescente de im,portaçóes. A Afric'a dos com a rapidez ele foguetes. de cida­
do SuT /tgura entre os QtLC mais ea-- 1 de em cidade. de país em pais. cortan­
,porta,m. atf ingindo no pritneiro o ar- , do valles t.ra,n pondo senas. furando 
<11Lipelago dos Açores, e,m 270 mil kilO$. mout.anhas. deslizando pba,nta.st-icos 

nas prel'undezas da t;errl'I como serpen-
,A J J t I nes gigantescas . 
:t\ mamona Da ng a erra Os homens vi1vem. pas am e mor-
R/0 - O Mtn1.sterio da Fazenda da I rem . Quamos. porém continuam vi­

Gram .Bretanha acaba ele tomar '1Jle_ vendo. amando e soffrendo. alimen­
áidas que 'beneficiam. os exportadores \ tando esperanças e despertanclo en­
àe oleo de ricino .. draw-ba.ek··. em re- Urn·iasmos. na · tela alvadjas dos ci­
laqâ-o á.s sementes de ma·mona ii'Tnporta. nemas ! 
das para tal ftm; esta decisão, eomt.u. O homem perdeu-se na som1:>1·a im­
clo. não atfv11(1e os importadores de penetravel da morte. mas a sua voz fi­
-m.amona que reaeberam d.'l sementes cou, as suas queixa · persistem, seu 
(l.'fttes de 12 de marco de 1934. ennticos vibram ainda 

Novos modêlos de IU)l.' Pl­
NHAS PARA fRJ;:A . (.' ~ ac-ah~1 
de recebe-r a CASA \'ESl \'1( ), 11 

l"Ua Maciel Pinheiro. mo . 
O :--r B. , 11 0 M , 1a C]U l 1, ve o :< - ----------------------·- - ----- Seculo vinte! Sonho ou pesadelo? 

A f t d h • U CI b d O• • ,, Vent.ura ou desgraço'? Realidade ou 

AllMEflTE .. SE BEMt 

l>'ª""'· !1g1·1r m , nt •· que111rnclo:, 
p"h •nn que 11â () •'M \ a ru• C1 11do 
quando n '\'C'i a u, allU<UdoA fil­
m . 1-úo ·1 benc1 0 nc1 erta n to. e~­
cl re.:-e r o v .r d, ct •iro mot.i\'o do 

l e s 8 e 01~ e no u e os 1ilffll,,DS . ~uisãn~Is2::~~de~~o~~a:1sâ1::? prisca 
eras. monumento em Roma. castellos 

movl. da pelo Inst1· tut~ Com da Edade Media. tudo é hoje o a J:\ra-pro V • nha céo que se at,ira verticalmente 
para o espaço. !'a 0 ando nuvens. do-Quand0 se esf.á fr~.co é O C'rL◊ OU \ ir 1 f.jgo . (A . B l 

de tocta, a gent.e : a lime-t'l <" -, e melhor ' _ _ _ _ _ _ 
• 1 1 

m erCial "João Pessôa ,, rninando os ares. abrigando popula-
ções . 

e füm-rá forte . Como. porem. a 1ruen- 1 VIDA MAÇONICA 
t:w-se bem, sem Ler apetit e ou qua·1- : · f lujt~. ~i., 20 hor;1.;. ler:·1 lugn11, 

<10 não se d1gEH'P. b m '? El!'.lcontram- :-,e. 1 no s:tl:11, principH.I du "Clube dos 
nestas comUções. mui!,as pe::;sô s fra- LOJA '" PADR E AZEVEDO' Oiarios''. genti]iuenll1' <.:t'd-irlo pela 
eas e anemica qne não podem super- Em ses«ão li hu.-gica de mic:ia<;ão. ,u:1 dirc·c·lori:.1. ~1 ~<.trnni<Ja<le- da 
al'imentar-&e deYido á ü iJta de acído r eUnE'- l'iC' ho,ie âs 20 hora·. em seu :::-nt l'L'g;t clos di plon1us á no\'a 
cloridrico no sueco ga'll.nco eorricin- L mnlo á a e.mela Genera l Os0rio. a lur111.1 d1• gu:1rd:1.-lhros t' 1h1d.v­
do esta cteficiencia surge logo a vo1n1,:-1- r <> JJ~' 1"ª\~1 Loja Symbolica '"Padre logr:1ph<1'- ·du lnsti111lo Cnm11w1·-
d~ de . çome·· e. c0nc~mita.uteinf'nte. 8 

1
, ~~~~~ ~clenne assembléa serào re- 1 c-iH 1 '· .J mio PPi-'-Úa ··. Jesl.i eíJ.1-

d'lgesUio lacil e perfeita . Anugame1~ · cl.'-pcionado va r ios oandidaLos . tendo de. 
o:; medieos 1~el'1Llwam o acido clm·idl'i- 1 o .:'(meravc-1 daque21a Lo:ia . , tf' nente 
. em gottas. 0 que 1,on, avR dif11<:1I <.' ~ro:10 eh:' S-::, u a e ....,~lv~ _ exped1~.o _con 

co . l I vit.c a t.oda. a,,; co nma aom1c11Jad:.b 
c.i esa.g11atla·.-e1_ o set\ uso· Enconti at . - 1 n0, . Oriente c!e João Pessóa e Ca m-
R fl ora nas phannacic1 s os r!ompn- pina Grande. 
midos do Ca.sa, J!ley !" especia l~enLe 1 _Aitó1~fl esp~!·a o v~n~r~~ato d~ . _"Pa-
i ' d · dos }>ai•a taes .. fraciue7_.a · por rll e Azevedf) a m a 101 r1 equl'"c1 ~1a do 
•1 JC_a _ . . , . , . 1 imiã.os do q11aclro e o eomparecnnemo 

A ORAIDOR.A 

Srr:'t oratlnr:1 da lurm::i a cli,.. 
plot11n11d.4. iw11hori la i\k1ria d::.1 
: :\lneei<,:,io Pl'ss1·l,I R,1 nios. 

insu1f1cJe~1c·ia allmeut.ai ou ca u. ada · : cie represenLa.nt e.:, do.s oificína · ma · 
por pert-urbacões digestivas. . çon ica-; nã o s11bordinaaas á Grande DISTIUBl l(' O DE 

0 "Acidol-Pepsina " tem a.mda a LoJa ela Parahyba. j 
PREMIOS 

vania"'em oe assoeí8.r a peps.l,na ao ae1- - - -------- - - - ------ ----
do cl;ridrico, r@sull,and'o um ben füco Males do urbanismo 
reforçam nto elas ~llª " proprierlacl s 
digestivas, 

IOTAS POLfCIAIES 
REQrnm,IMJ,; "'rO uE::r:r.~CHA~O 
PELO t>&. t;Ulrn'E D ' POl:,It:IA 

O dr. Sf'vc1iino Cord 3ro. chef~ .. · d~ 
Polleia ciespachvu a :.:-eg1unte pel,iç.io . 

Do sr. Paulo Sc}1wat.rsman, co_r!1~ 
merciant.e, l"CSid<?Ut e Pm Ca~npJ.'\; 
Orande requerendo uma. carta d 
cha m::td'a para o mbarc1ue de ~ua e~­
~osa • s;nit1. Seh wa tn,1nan e seus fto .. 
lh0s 1 ul>a e W11Lla, num dos portos 
de .Fr~nça. a fim de residirem_ neste 
Isstaclo. jun.t,and0. para esse !1Jn· º! 
documenws exigidos pE>IO c;ice1 eto n . 
24.258 e a prova de qn~ pócle assumir 
a respat1$ltibílidade a t,tmente ao ari. 
14 do mesmo d:l!cn?Lo. rela~1vo ao de• 
pos,~t,O de 5:000!!i000. - De!endo. 

S.\:l..VO-OONDUCTO ' 

QuacS l t.odos os quf' vivem n roça 
ou n11s 1x•qu na~ (~idades do i11t.ecri.m· 
1,<í:<'m o desQ,io obsidenle de e muda­
r G.'m para ·a:, capnaes 011 J.)elo menos 
' lara .. : s e •'1a dPc; :n(' 10re s. E '>t ás pessó::n,. 
ê•ntret :t,nt.o. não pPnsarn nas d1:·n ·ul­
dacles f'XISLf'lll,C' · nos l'<tnt.ros populo• 
sos . assim como se e.'lquecem das van­
Lagens e da s difficuldades de \'ida dos 
meios tranquill.os do in1, rior 

Na,; cioad,1s movime11L das despcn 
de-se m a. is en rgia nervosa. Os r~i­
dos, or-. pe11igo, das rua . . a lufai-lufa 
esgotam e irritam. sobretudo a. pes­
:ôa • que 1,ra,bal.ha m ~em de::;c:arn.:o nem 
methodo. 

Para GombaL r os desfallecirnentos, 
a.5 p'ru·cta. · dP pho;sphaLo ·. a falht de 
disposição para, o '1raball10 ph~•sico e 
men~aL n sle~ e~ ·o . reoommeuda-i:;t• 
o wcd :camer1t,o pl'>o::;phorico . Dent,rti 
0s ma1;a; aC'Oll clhados pelos medicos 
de.st acu-i; o Tonofo'-'fan (la üa,'ia 
Bayer. que veru sendo largamente' m­
pregado m adu.lbns e em c1•cu1nças 
com o .. tnf' ll101rP resultados . A Chefatu:ra de PoJicla coucedet!l os 

~a,Jvo~oo1.1ducLos seguinLes: - p.ara o Rto 
de Janeil•o. aos srs . João Gonçalve_s, LOTEl{,_JA :PEDERA t, 
Ocr,acilio Perel't'a cout.lnho e lgnac10 
ErarisLo Ji'llho ; 1"81'ª 0 Rio de .Janeüio (' randc pn·11110 de 2.000 

.\ iw~uir oec<1rrt"r:'1 ·1 clistrihui­
·:·1() dos pr<'mios, 1w :;:eg11i11k or-

1le111: primeiros log~1res 1111~•<1-a­
llws dC' 0111•111 '-<'n!wril:1s l\J:,ri:• 
Jo"t'· \frllo r El:--n de l\frdt' Íl''>S 
Sil\·a; :l.º lo~:ll" ( ntC'd.tl!1a d1~ pr:1-
l'l l --r11horil:1 Dah .. 1 .11.ugu--:t:1 C:or-. 
d<>i l' I ), 

O i-:iEH\ H,.'0 TH~ ·•Hl iJ«'FET" 

:-.t•r,1 irrC'pn•ht'll1--i,el. pnr:1 ,,__ 
so <·onl:1ndo a Conunis-;;111 d;i 

Fc·sl.1 çnm lllll ~rttJHl 1k genl~­
garçonetf e~. 1•,l:1111'1:) ln•111 dis­
pusl:ts dt•z lillda. 11h\'-:l'I, :tlt;lli 
d,. , 1,!1~-;tin:lll:1 :111' sr. G;o,'er11:1dor 
d(I 1-:~.l:1du. 1•11111 :1'- "-f'/-?,llinks 1l<·-
110111i :1 ~1(i11 .. •~: j,q1~111c'-s:1". holbn­
d<•s:t,. 1•sp:111h11l:1s. llll''\Í~·:111:11-, 

:ir:1hC'._, c-l1i v1l''-:I._, h:1hi ':11,:1-... •·i;.;n 
n:,..,. liail:1rin:1'- e 111:11 iJJhr>ir:1s. 

A!"i DANS.~.· 

Q111• '-til t'ff<·dur1rú,11 c·m st•guida 
ú <'11lre>~:1 dns dipl,ot11:1" st>rün :1-

b1•illt::ni:1da, p,•l;i elitie s1wi11I IH''-~ 

O 11 GRESSO A. J1'E8T A 

O,; socios do Clube dos Diario::; 
podcrúo <·omti>HrN·er ús fes.las, 
i 1Hlepencl<>J11t> de con víte e 
as 1wssú:1s ·onvhbdas so-
menle scr:fo tu1rnil1ida.- no nt­
t·iulo eon1 :::i apresenlariio dos 
,·.artões :i:'1 di. lrihuidos pelH di­
rE><"loria do ln . U!:ml'o Conrniercial 
·· .lo~itl Pt•ssú:1 ", 

o Qt TA DHO [i)f; FORMA1'lTR 

As florestas Loinbarn e se transfor­
mam em infindas faixa. de papel que 
deslizarão furàosa. ob a.s retativas cy­
clopicas espalhando pelo mundo o pen­
samento d0 Homem. 

As aguas inte-rminas ele d:esconheci­
clos oeeanos povoam-se .com as enor­
mes ell'lbarcações. grandes quaes cida­
des. luxuosas mis.eravei como os 
t>terno contraste da vida . 

Mas Satan. nas profundeza do in­
ferno. riu siJíl.i. tramente das conquis­
tas do Homem . E e ·ie junto:u ao que 
é divino a invenções ctia:bolicas. E 
surgiram machina,;; infe'rnaes. capaze 
de destruir em instante::; as cídades que 
os seculcs edifü:al\'am . E Saitan deu 
aos guerreiros raio destruidores. ~a­
zes a pllyxiant e dt-:sfiaam·ou-ll1es a 

'.\ia µroxi11rn semnna sc~rú t'~- hna.g·em com as mascara sinistras que 
posto. 11a Li'vTana Moderna, 0 d?í:o á creatmra hmnana aspecto dia-

1 , bolicos. 
•1uadro d<• formatura e a nrwa Fez mais : Entrou no, lares e disse 

1 
turma de ;.<1mrd:1-IÍ\To. e-' <1a- i nn\lh r que corta se o. cabello. qu~ 
d~·l,,~1·:1phos; tJll<,> h•>.Ít' 1Te,·he o~ lesnucta. t> o co1·po. e:1elub1sse as for-

' 
t'll~ tlii,·oma" l' eonsla dt• lelí',c~- nll.s, esquece se o pudor e viesse para 

1. ma g1·iLar. rantar. lucLar. 
·,dt' 1111n1CtS. E nos e0rações Satnnaz espalhou as 

Figl:r·,m t:1111ht'·rn iwssl' quadr, · revas da rnw,ia. da A.mb1ção. do Dc,-
,)1-- n•lr:11 os ~ns pai·an~·rnph,~~ pudor. da Lu"m•ia. da Hypocrisia e 

, \ · l v· · io Oinme . P01· fim prom.o eu uma 
4n'. 1·rii;iuor · f'!;{t>llllJ"o e e r- iguc•,. ~t·ancle t'esta e poz a Humanidad~ a 
·t"·d11 1• o dep11luclo Fermrndo :'\o dansa.L 
· >r<'g· 1: dt>S ht11nc11ageados. arn•- E a Hurna.nida le baüa ura 0 to menu• 
Jiisj)I) n. Mlí)ysrs Codhu t• dr :obre o t.anq,ttl' de nil.ro-glyce ·lua das 

• paixõ s d t-nfr a-das. 
lsJdro (;011H•s. s0cn l?1Jt'io d:1 I· :t · Sec.ulo vmL ! Enigm.fl ! Mysteno! 
•.l'1Hl:1 t' us Ja dü<.'dnr:1 d<1 rsln Interroga.ção! 
'1i·li•ci11lC'nt11, t•rofe:-. Ol':1 Hnrlt•nst Pnes. µosos e n<:ihio soifregos ,~or 

lan!;)arem na. orphandacle. na viln-ez 
11,.,j\'.L' p d l st•en•hlri;.1, 11rol't''-:-.11r;.! " , n.o de espt>ro ~1.:1felizes ignorados 
lll'rl'ila l\1l1ririo. eutt>s que l.'l'.Ul'l.Ca lhe fizt>r m maJ 

o df'p1xtado 'Fei·nafülo Nobn'gn. pol' 
:11o~i,o c1 luto não cOn\parecerà fa­
z~aclo-sf' rep1·esentar pelo dr . Dustan 
i\!iram.h1. 

PC!() u~esmo mot.ivo o fiscail do Go-
1·t'rno elo EstÁélo Jum,o ao lni-:t1tuto 
J<>rNalt••u-1 Durwa.l de A.ltiuq1t1 rque se­
ni P.:li reprt>sentado pelo seu c-ollega 
,r. Wil, cm Madtuga 

Seoulo villl ! Barbarie ! Mi · rrn ! 
'Dr va ! 

Jamais eoiuo hojv a duvida, o niedo 
~ a ctescon r10 nça. rf•ina ran~ obt'f' a 
terra . O homem é hoje a cr 'ª' ui-a 
de 01•ientada. in.!eliz. in at,is.feita. dc­
bRitenrlo-se 11.11 t-sem1clJo á cal.a da 
Lranquil11clade perdida . 

E" que a-s ·nas potentes uwenções e 
as ·ua, maravilhosas conqmstas não 
o apm·ox.imannn de Dt n ·. E sem eUc 
não ha P!liZ, . nã0 hn fellc·ldnde pOl;Sl 
vel. t~ldo e P@. 11,1da duradouro. iluclo 
é illnsao. nada e pos1ti o ~ndo · tra.n­
siLorio. nada é terno . . . 

SE~H0RlT.\! IL 
e SàQ Paulo. aos , •s . _Raymund.o Fer- J 

nandes de S01:t'ift, Favwh_ Malay , Pau_~ \ c;OJí'IIOS, J'JO dh1 
10 Mendes. João FJ9re11t,m?. da . S1lv~, 1 

pai-a. o 1tort,e do p1us. ao SI ' dJ. A l 1- 1 re ll 1 ('. 
à~ ViA corn;j•U-Ob e.; P. P1Jt,;')._ 

' do cor- Mi Ms(•, t1.1ca1.1d,, :~ ,iaz1~-baocl que l 'J1ora1:~ etn rr n~e ao ·•ctuhe doi; 
ohrde('t> ~, 1hrrw<:~1u cio in~1(.)i.trl> Oia.l!io a banda de n: 1 ioa da, F'or• 
011•:.i:.u·i-o 1,k t.uu· Yn,irP . <,'ª Publl.oai lVlilJHw 

"' 

LUSTRAÇAO t a sua 
~ista. - · ,._ __ . 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSt DE SOUSA 

MACIEL 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DO DIA 12 DE JUNHO DE 1936 

Decreto: 

o presidente da A ·sembl ·a Legisla­
Uva da Parahyba no exercicio de Go­
VE>rnador do Estado. nomeia o sarg·0n­
to Jo é F'rancisco de Lima Primeiro 
para exercer o _cargo d~ st~b-cleleg·ado 
de policia da circnmscnpçao de Boc­
ca da Ma a do dist,ricto cta Capital. 

t 

P1·ef eitura iVIunicipal 
EXPEDIENTE DO PREFEITO 

DIA 12 DE JUNHO DE 1936 

Petições : 

DO 

P:iro conhecíml'nlo dn Corporn~ão e dev!On 
oxecuçiio, p u blico o se2uinto: 

Se.e:unda parte: 

1 - Pel içcie;:, dcs1>11chndas - Do . r. A l · 
fa·C'do .J 11,-1:- re,idenlc:> ne~La ridade. re111111 • 
1·,•11tlo l l'll n:fC'rcn cin )Ull' R O R(>ll ll 0 111<.'. ''º 
auto ma 1·<·n · ' 11e Sotlo ... 11l11c>1 n." 2 . ,22 
PI-! 1111<' nrlquidt1 po1· c,)mpr:1 iios s r :<. L . 

i;t a & '' i:i . , d~ta C':Jl)itnl. - C11n10 l 'C' ~ 

l( llCI' . 

Do rir . JMé Ma i·in ho 1-'alciio, c-h:iuff nr 
nm:1dor por c•la ln-1 ectoria. solicilt111<lo li ­
<:<'Jh;a pr, ra <'ns inn t ao H. Adalllcl'lo Ma­
xi niín no d A lmeida. diriirir automovel. uti­
Ji,-.:rndo llflrll ;,a,,o o mito n. 0 3 . 2$0- PR. de 
un iu·opriedn<le . - kunl de,;pn<'ho . 

BRISTOL 
~, O Dl:PURATIVO :>O 
SAí\GU~, lílDISPbílSA­
V~L A QU~m VA ~ 
COílSTITUIR FAmlLIA E 
D~SbJA ~ ILl-10S SADIOS 

De Cunha & Di Lascio. requerendo 
licença para construirem um predio â 
av. Maximiano de Figueirêdo. entre 
as Avenidas Central e Duarte ela Sil­
veira, para o sr. Rans Wegelin. - De­
ferido. 

Do ,i-. Ovirlio M ,•n donça, nro1wiel:1 rio •I<' 
:: l,t o mo ,·el ·· Poi·d". placa 2 .718--PB, 1·eq11e­
n·ndo t r11n ,- f r e11cia da placa de panicu ,,1,· 
p,HA n cl<> ;ilu~uel . - lsrm1 l de,;pacho . 

cartorio. Para constar mandei affixar 
o presente, que será publicado na A 
União, orgam official_ do Estado, pe~o 

"' qual cit.o e hei por citados os herde1-(:1-~.) Tencnlt" Prnncisl'o P . cios ,,,anlo!I, d 
ros. para todos os termos o mesmo 111 •J1C'<'l()1

• C erni. inventario e partilha até final sen-

De João Delfino. requerendo licen­
ça para construir uma. casa d _ta ipa 
na rua Professor Cardoso. - Quite-l)e 
prilneiramente com os cofres munici­
paes. 

Co i.fe re com O Miginal: Joã.o l\fociel 1)05 t,ença, ob pena de revelia. Maman-
guape, 8 de junho 0 de 1936. ~L~, An-

anto~, :<i,b -I n~pector interino. tonio da Silva Ramos, escnvao de 

De Celestin Mari u Malzac. solici­
tando licença para const ruir um 
quarto para a.pparelho sanitario. com 
lavanderia. reconstruir o muro e a­
brir uma porta na casinha do predio 
n.0 199. á av . Benjamin Constant. -
Deferido. 

COMMA DO DA POLICIA MILlTAR 
E,TADO DA PARAHYBA DO NORTE 
( Auxiliar do Exercito de l. • linha) 

00 ausentes o dactylographei. lal Ma­
. nuel Simplicio Paiva. Conforme eom 
1 o original; dou fé. Mamanguape. 8 
J de junho de 1936. Antonio da Silva 

Q11n 1·t c l C'm .J oão P e:<«'.,:1, 12 rl t> .iun ho d 1 Ramos. escrivão de ausentes. 

De Roque Falcor.i. requerendo li­
cença para const ruir um quarto para 
deposito no quintal da casa de sua re­
sidencia á rua S. José n .0 151 e fa­
zer diversos reparos no rebôco dos 
muros do alludido predio. - Como re­
quer. 

INSPECTORJA GERAL DA GUARDÁ Cf­
VlCA DO ESTADO 

Qua rtc:> l cm João 1>11,:a;,11, 12 , li> j11 nho cl 
l!l31L 

Sel'v ii:o par:i o dia 13 ( :ibha,lol . 
L' niformc- 2. 0 tlrnki) . 

D i.11 ií I MPC'Cloriu, in1ard11 <lP 1 .• d;i s,se 
n.n J ; 

Din. {, S-,ccão cl V eh ic1 lo• . ~unnln clP ~-• 

rn:rn. 

~ e I viçn rn rs1 o d ia 1 :t ( Sn hbndu ) . 
(l i fic-i til () di: .. l." tenc•lll •' , c•h:t-li:°1() M :111 

Ronrla a 
l'lello 

Uêl J'fl ÍÇân, 

A cl,1111wt<' no officia l d ,, 
Adh<'rb~ 1 C:1 t ,;r. 

I Dia :·, e,-wc,ân <I P rndin. 
m f'rci 11d,, P.-,·nn nrJ~,. 

Dia ,, ,•' tt·r,•ta iiH. - r,lrlarl s,v"rino l n,·t' ... 
nn. 

Din nn ll'I phc,ne, 
Odolon I{ nil( 

l!o l(•l 1111 n " l !12. 

,o lrhtrlo , 1(']1 nn. l. 

· v111 - Exclusão por dcscr ão 
, xc·l11 ido do t,.· t,.do , ffc,•• n·o <ln l',ll•, 1;, 11 
liiar d<l lt.:,Q1.,:1,lr:l~ dt (.';,n,a11nru• J\•H· "" -

n·, ck d P-..<' ·a<, , " ftla,I,\ n.' '•:1, 
Bnpti•rn de Almcidn , l ,r l• r , ,,•11 1 lct 
l<•Oll'" cft.. .. e:- 110ra n 1;1r I in , t 11 li 
lit lll l' - •t' o r<f(I ulo li li f rlc 

" 1 

EDITAL - V ZONA ELEITORAL. 
- Município da Capital e Santa Ri · 
ta e Sub Prefeitura de Cabedello . -
Juiz. dr. Sizenando de Oliveira. Es­
cnvâo. Sebastião Bastos. - De ac • 
,.1ôrc!o com o que di põe o Codigo 
EleiLoral vigente. torno publico, para 
os effeiLo legaes, que foi-am quali­
i"caclos. por dE>spacho do dr. Juiz. a~ 
eg uinte pe ·. ôa : 

6 . 665 - Fl avio Lacerda da Costa 
6 . 666 -- José BapL1 ·ta elo Carmo 
6.670 -- Manuel V1égas Alves 
6 . 671 - Maria dE' Lourdes RnpostJ 

Carneil o cta Cunha 

Indef01 i<'!o <guarda ivis 1. 

G 667 - Olav10 Pereil'a Barbo a 
6 61-i~ - João Archanjo SoareR 
6 . 6 9 -- Severino Ferreira de Britto. 
s •undo d1tal ant,c>nornwnt,e pul)li ­

~ldo ic> li,t~ a rnxada em can.orio. o 
,•lf!sse n." 14: 

Rondanl es. i;ru:ird:i fi:-C':d Lauro <' •k l " 
dasse n · . 6 e :1 : 

( 01lllllll lldnnl, ~•1•1 ai 
< As e: ) Dclmiro Pereii'11 de ndr d~ C' • 11 J ll\7. e lei tom I ordenou a ~ntre-

, 
1 

.1 <'o u t ulo. ·ao· elr1~ores s~gurnu> ., 
3 - < , ,1, p:1l'in Jose ele L1mí\ 14: 

C11ar<ln do Quanel . g-11 :Hcla, ns . 
<' 1 l 3: 

1'.!i t:l Confere com o o rlir ina l , Elnclo S 1>I u-ira, \ ,; 1 

t e nt. . ~el. Sull-C mman-dr. 111,,. . 4 - 111 OlUO Polnry Cidem t -

THESOU 
-i 8 ~l9H _ Amorno Bento Fc>l'nand<". O DQ ESTADO rh8 599 - n11 Ma imma F

01
~-n~n-

8 Ignncio CanuLo de 1ve1ra DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO a Aêtama tor Mayer Japiassú. 

\ 

J ; 0 p n 12 d junho de 1936 . 
DIA 12 DO CORRENTE o c!)crnao leno1· ·1 - eba tiào 

fla::.to 
• 1 

RECEITA 

Saldo do dia 10 do c01 rente . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Desco'1tos de venci-

1 
EDITAL - Acha i:.e para ser pro-

,. . te t adu por fa li.a de pagamento. ~m 
358 67•'· 473 1 m u artorio. no edifício ~la Associa­

mentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r_, . Petrucci & Cia. - Caução, de c;oncorrencia ao 

21 :936 ·ooo ·, cã o Comm rdal. uma duphcta, do va­
Íor de 450 '000. sacada por d. Cas­l 1.ello Branco contra José Guedes <?a-edital n. 0 31 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

F. H . Vergára & Cia . - Idem . ...... . 
F. Mendonça & Cia . Ltda . - Idem 
Dias Galvão & Cia . - Idem 

500SOOO 
500$000 
áOOSOOO 
500$000 
500S000 
500 000 
500 000 

i \'alcanti e apresentada por Marcelli:o 
Victal da Silva. E como o sacado nao 
foi encontrado. intimo-o. por essP 

Arthur & Cia . - Idem ... ...... . 
F . Navarro - Idem .. . . . .. .. .. . 
Olivier & Cia . - Idem . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas da capital - Por conta 

da renda do dia 10 . . . . . . . . . . . . . . . . 10 :800SOCO 

meio de accôrclo com o an . 29. n .º 
4. cta' lei n .º 2 . 044. de 31 de dezei:nbro 
tlc 1908. a vir pagar ditla dupl_1cata 
ou me da r as razões da recusa, fica,n­
do not,ificado desde já do pro_testo, ra · 
so não compar<>ça . J . Pessoa, lO de Recebedoria de Rendas de Campina Grande -

Por conta da renda de maio . .. ... . . . . 136.236 000 julho de 1936. O off. de protestos -
100 :000:::;000 _____ neral<lo 1".lonteiro. 

DESPESA 

Diversos funccionarios - Vencimentos . . . . . . 
Estação Fiscal de Alagõa. Nova - SupprimenLo 
Avila Lins & Cia . - Restituição ele caução .. 
José Rodrigues de A . Filho - Ajuia de custas 
José Qulntino da Silva Lima - Adeanta.mento 

:aanco do Estado ela Parahyba - e movimento 
Depositado nesta data . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 13 do conente . . . . . . . . . . 

98 :5888000 
3:700S000 
l :500SOOO 

668000 
65S000 

Thesouraria Geral GO Thesouro do 
junho de 1936. l 

Estado da Parahyba , 

494 :9 l 1$473 

\ 

103 :919$000 

100 :000S000 

203:919$000 
290:992$473 

194:911:::;473 

em 12 de 

,. Pranoa Filho, .t'ranelsco Alves de P:U11a. 
The80ure1ro geral. Eseriptura.rio. 

EDITAES t ·~ :;' 
EDITAL - Miuistcdo do Trabalho, de direito da comarca de Mamangua­

lndustria e Commercio _ 7." Tnspec- pe e seu Lermo, em virtude da lei. 
torla Regional - Convite - De or - etc. 
d~m do sr. Inspector Regional. con- Faco saber a todos quantos o pre­
viclo o sr . Manuel Ra.'j'munclo de Mel- •enLe· edital virem, do mesmo conhe-
1~. pact.eil·o. residindo •. actualmente, na cimento tiverem e interessar possa 
cidade de Campinr.i. Grande. deste que tendo iniciado neste juizo, carLo­
Estado, a comparr!cer a esta Inspec- rio do escrivão que este subscreve. o 
~orla a fim de ser ouvido sobre o ob- inventario dos bens com que falleceu 
J~cto de sua reclamação contra a Maria Joaquina da Conceição, tam­
fm!la Pedro Alves <le Araujo. proprie- bem conhecida por Maria Ca,rlota de 
1,ana da padalia ··conceição" nesta sousa , pelo herdeiro inventaríante Jo-• 
cidade· ' sé da Cosi.a Cardoso, foram declar~-

7_,ª Inspectoria Regional do Minis- dos au::;entes, em logar incerto e nao 
Leno elo Trabalho. Industria e Com- ::,abido. 05 herdeiros João Costa e_ Ma­
mercio. em João ?essóa, 11 de junho nuel Costa. fílhos ela inventariada; 
de 1936 . em virtude do que mandei fossem os 
. . Jo~~ Baptist~ <7re Oliveira. porteiro- mesmol) citados por edital pelo praz~ 
arch1v1sta. servmdo de escrevente do de 60 dias em conformidade com o s 

processo . 2.'' do art.' 975. do Codigo do Proce~-
- f:o Civil e Commercial _ do Estad~ P~i~ 

EDITAL OE CJTAÇAO DE HER- j d ntro de 48 !, oras a.pos a all~di~:~ do 
DETROS Al!S~lTES - Pranro 60 dias. tação clizerrem ·obre as declaiaçoá• em 
- o dr . Mar,)ll':l Simplicio Paiva. j.ui2; inventariante 1·a2a ue <'on:e 

.'ECPETAR.JA DA FAZENDA -
COMIVHS ÃO DE COMPRAS - EDI­
TAL N.º ::2 - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte material 
destinado á Directoria ele Viação e 
Obras Publicas. 

20 ralos de ferro 'fundido < para aguas 
pluvia<>s ) conforme desenh?s_ e espe.­
cificações, na mesma re~art1çao; 6 mil 
taboas de pinho Parana. ele 4.mOO x 
o m30 x 1" t para fôrmas destinadas a 
concreto armado < ta boas de 2.11 qua­
lidade>; 1. 500 páus roliços de 5,mOO 
com cliametJ.ro de 8 a 10 cms. na parte 
mais fina e para escoramento) ; 1. 500 
ditos idem de 4.m50 com diametro de 
8 a 10 cms. na parte mais fina (para 
escoramento) . As taboas não devem 
ter brocas, rac.baduras ou outros d~­
feitos que impossibil~tem o _seu perfei­
to emprego, e os . paus roliços_ devem 
ser de cocão imbinba ou páu cmz~. 

As propostas deve1ião ser esc1:iptas 
a tinta ou clactylographaclas e ass1gna­
das de modo legivel, sem rasm:as. 
emendas ou borrões, em duas vias, 
senclo uma devidamente sellada, 'sel­
lo estàdual de 2$ e sello de saúdel 
contendo preço em algarismos e por 
extenso. 

Os proponentes deverão fazJr no 
Thesouro do Estado. uma cn1.lçao,. em 
dinheiro. de 500$000. para gara,nt,1a , e 
effectividade de suas propostas, cuJa 
caução será levantada após julgamen­
to definitivo. 

Os proponentes obrigar_--se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja accei ta a s~1a 
proposta, assignando contracto na ~1 o­
curadoria da F'azenda, com o. p1 azo 
ma.ximo de 10 rias, após solucionada 
a concurrencia. c:om previa caução a:·­
bH,rada pelo Tribunal oom,petente. nao 
inferior a 5% sob1·e o valor do forne­
cimento, a qual reverh~r~ a favor do 
Estado no caso l!ie rescisao do contra­
cto sern causa jusUfic~da, e .f,undamen­
Lada a juizo do refer~clo Tnbunal. 

As propostas dcverc10 ser er1tregues 
nest,.'li Comrnissão, em enveloppes fe-
0118.cl0s, até ás 14 hol'a do di 30 elo 

-

Proteja a sua familiCJ 1 
FLIT mata . 

~ 
"-v 

,OS INSECTOS 

'P~m PÓ FLIT 
Mata percevejos, forml~as, bara­
t:is, pultas, piolhos, etc. Possue 
toda a força mortitera do fa­
moso Flít pu/'verizado. 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT-Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo combinação: 

.. , 1) • . • • 

··· l.!~{t:IE To L~ 
GRAN u LA1fo 'oÉ lí:F ,ô·10~0-MELH01r1>fi-soLvE~TE:Do Ac100 uR1co 

• I • · ' • • . - · · _• __ •: '·• •_. '\ • "' 4 ,• • ,. - ~ • • • • , _ _'~" _l , ~ • ( , " _ _ 1 . . . , , , . 

ERANCISCO GIFFONI & CIA.- RUA 1~ D_t MAQ'OL 1~ ~ QI~ 

corrente. para julgament.o do Tribunal 
ela Fazenda. 

Elm enveloppes separadoR elas pro­
postas. o concunentes devel'ão apre·­
::ienLar recibos ele haver pago os im­
postos federal. estadual. municipal e 
da caucão de que trata esle "dital, 
bem assim marcar o prazo para a en­
trega do ma Lerial. 

Fica reservado ao Estado direito dt> 
anm,llar a presente, rhamando a nov::i 
concurrencia, ou deixar de eí'fecl,uar a 
compra do material con tante da 
mc>c:;ma. 

Commis ão de Compras. 5 ele julllo 
ele 1936. 

Chromac:io Cavaloanii, p la Com­
missão. 

c> bõa conducta civil e moral; 
d> que está quites com o serviço mi. 

Jitar: 
' ei que é eleitor; , 

As n1a l.c rias cio concurso são as s~ 
guintes: 

Redaccão official e comm8l'!!!al, 
arithn1etica commercial e escrip1,ara .. 
ção mercantil . 

Os exames terão caracter eminent~-· 
mente pratico. não havenclo piova 
ornl. 

João Pessôa. 8 de junho 0e 1936 
J. Madruga, chefe do escriptorio. 

ADl\HNISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA IJNIAO NA PARAJIYBA - EDI­
TAL N.0 8-A - Aforamento de 
lcrreno p1·oprio nacional - De ordem 

'ECRETARJA DA CõRTE DE AP- cio sr . Delegado Fiscal do Thesouro 
PELLAÇÃO DO E TADO - EDI- \ Nacional. neste Estado. faço publico 
'l'AL N.0 2 - De ordem do exmo. c1e., . que o sr. Henrique Siqueira reque11eu 
pr sidente da Egregia Côrte de Ap- o aforamento do terreno proprio na­
pellação. torno publico. para conheci•· j cional situado á praça 4 de Outnb1-.>, 
mento elo" interessados. qu . a ,~o- na vil! e di t ricto de Cabedello, mu-• 
meçar de 12 de junho carente e du- nicipio ele João Pessôa, neste Estado, 
rante o prazo de 30 dias. se acham beneficiado com a easa n.0 3. 
abertas, na Secrebaria desta mesma Os cleLalhes technicos e demais es­
Oõrte. as insel'ipçêcs para o conct•~·- olarecimentos constam do ~dital n.º 
so a se proceder ;)ara precnchimen- 8. publicado no jornal officia~ _A 
to do cargo de Promotor Publico •.la União, de ta capital, em sua edlçao 
comarcas de P0mbal e Princ~a. ele 7 de junho ele 1936. . 

Os concurrrent.es deverão apresrn- Administração do Domínio da União, 
tar. nos termos cio art. 'l." d~ lei n.º em 8 de junho de 1936. 
45. de 31 de dezembro de 193;), os f'e- Sabiuo de Campos, encarregado da. 
guintes docmnen~os: . . Administração. 

d, Diploma sc1ent1flco ou prova ele 
reo·istro dest.e na Côrte; 

b l Certidão de idade não superio:· 
a quarenta ann.os; 

c > Folha corrida elos lugares onde < 
candidato residiu 110:: doi~ ulbim·:, 
annos. ou pi-ova (ir: funcçao public·t 
eff e-tiva; 

d> ALiestaclo ele saúde firmado i'.JO!' 
mec1icos da Saúde P~blica do_ Estado: 

e) Titulo ou cerLiclao de ahstamen · 
t,o f'leitoral do candidato. .. 

Secreta-ria da Côrte de Appellaça?, 
em João Pessôa. 10 de junho de 1936 . 

o secretario - Euripedcs Tava,1·es 
da Costa. 

ADMINISll'RAÇAO DO DOMINIIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 11-A - Afo.ramento de um 
t'e111· no proprio ,nacional - De orde:n 
do sr . Delegado Fiscal do Theso~ro 
Nacional, neste Estado, faço publlco 
que o sr. Hem:ique Siqueira r~quereu 
o aforament.o do terreno proprio ua­
cional ituaclo á praça 4 de Outuh_ro, 
antiga Camillo de Hollanda. _n_a. vu1a 
e clisLrict0 de Cabeclello, mumc1p1~ _ele 
João Pessôa. neste Estado, benef1cu,-
do com o predio n .0 1. . 

Os deiia,l.~es technicos e de:nais cs­
clarecimenbos constam do edital n ° 
11, publicad0 no jornal offücial .A 
União, desta capital, em sua ediçau 
ele 7 de junho ele 1936. . _ 
Administracão do Dominio da Uma.o. 

em 8 ele ju11ho ele 1936. 
Sabino de Campos, ncarr gado -.la 

Adminis1,,ração. 

EDITAL - Concurso para te1·ceiro 
escripiurario - De ovdem do sr. s_u­
perintendente da Empresa Tracça?, 
Luz e F'orça <Encampada pelo G?ve_1 -
no do Est.ado) aviso que aLé o cha ?º 
do corrente a~ha,1~-s1: abertas ne~~~ 
escriptorio as mscnpçoes de cot1cu1 _< 

para provimento de um luga,r de te: -
ceiro escripturario. RECEBEDOR.IA DE RENDAS -

EDl'fAL N.º 6 - "lfülust1·ia, e_ Pro­
menor / fissão., - De ordem do Sr· ~hrectar 

desta Recebedoria. tomo pubhoo, pa~ 
. r::1. conhecimento dos mLeressados, 

o candidato deve provair: 
a) ser maior de 11.8 annos e 

de 35; 
b> ser brasileiro nato; 

1~ REMEDiOS ~, 
li 

QUE SE RECOMt:NDAM: 1 

11 
:, No Pl\ L t!J ois Mo iNTERNÍTAN 

E MPÔlJ\S E <OH PRiM ioos .i :• 

NA SíFi LE E BouBA - i BiOl (81 ª ~) :' 

1
(1 iooo E BÍSMUTO ~M A~SOUt.Ç~O 
( f.\BSOLUTAMENTE. INDOLOR 

~ CoMoTôNiC.O - NEVROL ~ 
NÃ~ttEMiA .. PANHEMOL 

R1.1. FeRto~- POMADA tos 

1 

li 

' 



A PNIAO - , ahhndo. 1 ~~ ck• .imüw ele 1 fl !c"H, 

A MAIOR DESCOHRTA G R AT Is 1e!;táM!:~:te:o::~\:!:\:o~:~-, ~~~-::;:;;;;--~~~:;;;;;;-~-:;;;;;;-=========::;;~ 

PARA A MULHER . são com enveloppe sell1u.lo paro J T R A N S F U S A,...,, O 
5 -

do Dr s·1 . A ,, resposta á eatxa Postal. 509 - Rio de Janeiro. . 
• l Vtno raUJO 

FLUXO SEDATINA t::6 em João Pcssea, 4 de junho de Andar a né m Q SAN b 1!J E (MARAVlliHOSO) 
. . O ·chefe - I.onrival Cai·valh0 · t' COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

A M~l.HER NAO SOFFRlERA• MA:IS RECR1F.1'ARM DA FAZENDA _ Spovt dos que não qão Um foi Ufir·a.ntc no mundo :on1 8 ct1,mc-r1to.s to11ícfls 
. . DORES EDI'fAL N.º 28- Commissão de com- "sportmen" 

Ahv1a. oo!ka.,1 uterinas em 2 ~oras. p_ra - ehama en1 seg·undai concm1re1:\-
Emprega-se eom vantagem para e1a fornecedores pa11a a colilfeoção e 

combate assenta.m_ento de ba.lções e tablques 
· r as F'lôres Brancas Colicas d~ madeira e moveis para a instaUa-

Uterinas, Mens- çao do novo edif:iicio da Secretaria da 
truaes, após O par- Fa_zenda, conforme especificações a­

baixo: 
to, Hemorrhagias 
e Dôres líl(B ')va- Todo~ os balções e tabiques serão 

oonfecc1onaclos em imbuia massiça, e 
rios• tend0 esqueletos de sicupira, confor-

E. poderoso ~al- me desenho. As peças que compõem 0 
mante e Regula- esqueleto, bem como as do revesti­
dor ~or excellen- mento, terão as dimensões it1.dioadti.s 

0amirihar a TJé, de manhan 
cedo 011 á ui1·<1inha, qua.11<10 o sol 
não é muito fort@, imporL.a num 
exerci<do a quilibl'ado e snave tle 
todo~ os musrn los. H~ -pessoas 
que s@ comp1·n¼r>m @m f:izer lon­
gas cami11h11cla ·. no nrn11io e na 
cidadf', sPm d:,~·c m mosLras de 
fadigfi : ouLl'as, porém. l'fü!Pn t e 111 -

sc de clor •s nos mnsr11lo!'l, 1n·i1Jl'Í­
palmente dos h,.dos l dor ele vea­
do) e firam rom os pés doloTido!>.. 
rlepois de meia hol'a de mnn:: ha . 
Isto, eu! l'etani.o. facihnPnte se 1·e.­
:nedi.L, fazc>ndo, nos pés . nos 
mns<·u los do e tomag-0 e na 1re­
gião dos ríns. fric'<;,ies rom o ma­
ravflhoso OLEO ICl ,11Jf''r:R1CO do 
Dr. GRATIL 

Receberii.o o effeito d3 trandosão do 
sa,ngue e a tonificação geral do orira­

nismo, com o 

. nos desenhos. Nas peças intwnas das 
eia. gavetas e prateleiras. empregar-se.$, 

Flu,co Scdatina, cedFo vermelho. 
pela sua compro- ©s eaixilltos para colloeação de vi­
vada efficacia é dros, em fm,ma de l!J, serão de meta4 

reeeita:da por mais de il.O.OOO medlcos. cnromado, assim como os "guichetes". 
. FLUXO SEDATINA encon"Fa-se """' ~s vidros serão brancos e lisos e te-
t u =~• rao a, espessm·a de 0,005. 
oda a parte. As dobradiça,s e dispositivo àe abrir 

e fechar das portinholas do ••gui~ 
chets ", serão tambem de metal chro­
mado. e os feno'lhos, fechad1 1ras, pa,_ 
ra-fusos e dob1·adiças das demais pe­
ças serã;0 de latão. 

Os balcões e os tabiques fücarã.o 
presos ao piso e á parede por cant.o-

Ess-e mag.nifieo linim<'nlo é 
tamhem pnwidencinl 1ws dores 
rlleumaticas. no lnml)ago, na. 
sciatica. nas pancadas e torce­
dul'as, etc. 

que d~verão ser pagos, até o ultimo 
dia utll deste mês, em urna só pres­
tação. á boeca do cofre da mesma 
repartição. o imposto de industria e 
protiissão maior de 50$000 até 100S000 
e a segunda presta.çãio do maiov de .. 
1 :·ooosooo. referente ao corrente exer­
cicio. de aecórdo eom o dec. 467 de 30 
de dezembro cle 1933 . 

2.n Secção dai Recebedoria de Ren-

nejras de ferro, de 5" x J." x 3116 '', Toda sa,mblecltu·a da madeira de,·e 
dispostas do lado Interior dos mesmos ser perfeitamente t:vabaJlhada, sem 
e em numero suffieiente a inteira se. deixar à vista a meno11 fencla. A ma­
gua1·ançai das peQas acima menciona- deil'a a ser emp1·egacla, nas 1•eferlda-s 
das. l peças deverá estar bem secca, e não 

THESOURO DO ESTADO 

conter brócas. falhas. brancos ou o.n. 
Lro qualquer defei to que possa t,razf'r 
prejllizo ái sna durabilidade. 

Os proponent,es deverão apresentar 
document.ação phot.ographica e ouLros 
attestados de serviços semelhantes 
que já tenham executado. Out1.1osim, 
ficarão obrigados a apresentar ~mos­
t.vas das madeiras a empvegar nos re­
feridos balcões e tabiques. 

REI..MÇAO DOS MOVEIS 
4 bureaiux minisLro com 3 cadeiras 

cada um: 6 ditos meio-mu1üstiro co:n 

Balantête da Receita e Despesa havidas no mês de janeiro de 1936 

BECEI'PA 

Ri!NDAS DO ESTADO 

Renda e>rdtnaMa . • . • • • 
neBda Ext;rnordimuie. ...••. 
Renda oom &ppUcaçãe F.speclal 

Mont:eplo do Estado . • • . . . . . 
Origens 01 ve11SM • • . . . . . . . . 
Apnte; Pagado:rea • • . . . . . . 

Recebedoria, de Rendas da Capita.! 
Recebedoria de Rendas de C. GTande . . 
Repartições Fiseaes do Interior . . . . . . 
euppri.mentos l1qu1dad08 em baI~ta .. 

RESTOS A ARRECADAR r>E 1935 

rmporta ncia de receita relativa ao ex"r­
c.cio nesLe mês acima airrecadada . .. . 

CONTA ESPECIAL DA EMPRESA 
TRAOÇAO, LUZ E PORÇ.Al 

Renda deste mês •••••• 

OONTA ESPEeIAL DO PORTO BE 
OABEaE[.:LO 

Renda ooste mês ............... . 

SOMMA DA .RECEn'A •. 

8ALDêS AN'ffilUORl:S 

Na Thes.ouraria Geral • • . . 

. . . . . . . . 

B:IB Ba~ •.••••........ 

Pareeua, 

2 .712:9i2S800 
22-5: 165$560 

16:827$500 

11 :376$350 
33 ·335$300 
15 :Tlll lOO 

l . 4&&:500$-000 
280:000$000 
851 :419$300 
33:000$000 

529:888$018 
1 .V98:'128$990 

Totae. 

2 .954:915$860 

70 '934$750 

!I . &30 "91"300 

J:3'79$800 

50~tn$750 

õ.807:5)63$220 

I 
DJ:SRSA8 DO ESTA.00 

Gov6rno do Kinado . . . . 
Seci·e-iarla do Interlar .. 
secre~1~ da Agricultura 
Secretaria da P11enda 

APPLICAÇAO DO SAI.JDO 
MENTARIO DE 1935 

Despesas rea.lizada.s neste mês 

Mon~pio do Estado 
Ca.ixa. Econômica. . . 
Or1rens d1 versa.s . . . . 
~ Pa:pdore. .•...• 

MO\'l:tM:Bln'O D.I! J'tJNDOa 

ORÇA· 

Balda mK>lhtdol • TbeloY:rarlB 9val 
Sup}1l'im.nt.oG a Rep. 1!'1sc&ea do ln· 

"8'l'M •....••... • • • • • • 4. • • • • 

RESTOS A PAGAR 

lmportanda de despesa rela.ti'V'a ao exer­
eicio de 1934, e paga neste mês 

Idem, idem de 1g35 . . . . . . . . . . . . . . 

CONTA !ESPECIAL DA E1'4PRESA T. 
LUZ E FORÇA 

P~.spesa, ne.ste mês .. 

60MV4 DA DESPESA 

SMDOS~ 

1'a Th~ Geral • • . • • . • • • • • • • • 
Jbi1 Be~ Jl"IIQG ie ~I ll"IOl' .. .. . 

a.526:617$POO a. &n00S ............. . 

14.334:5801228 

i>arct!llas 

8:300$000 
148:115$200 
216:297$700 

l . 034: 640$000 

138:246$900 
f2:566i200 
ll'7:351$-i00 

.206 : 933$900 

2.236:00-5$850 

33 :000$000 

~.28$700 
4:29:3'10$400 

149: 113$688 
388: 6217.SSOO 

9.162:79\$690 

Totaee 

~.407:353$800 

89:0078100 

385:00'7$.400 

2.269:035$850 

429:899$100 

21$800 

53:032$000 

4.633:447$050 

9 . 701 ~ 133$1'78 

14 . 334: 580$228 

Sec,;Ao de Contabilidade, em Joê.o Pe.Môa, 1.0 de junho de 1936. 

CONFERE - Lub Franca. sobrinho, eont.ador _ehe!e. Frederico da Gama. Ca.l>ra,l, 1.º conliabiüsta. 

VISTO: - Rõinu:wdo Rallm, Di.rec'tor do '!rnes:ouro. - ---- ~~~ ...... iiiiiiiii ____ ...., ______ .,..........__i;i-_____ _ 

THESOURO DO EST~O DA P~RAHtVBA M V S TER I O 
DEMONSTRAÇÃO áas ,enda~ arrecadadas no mês «Je janeiro de 1936 

DISCRlMINAÇAO Th"°uro 
Jtecebedoria ile I Recebedoria. ~e I Repa.J1tições Fls-

Rendas da. !Rendas. de C. 1. d lnter.iol' 
Ca.pU,aí J Grande caes 0 

---~---=-:....-----
Rendai dinaria. .. . . . . . . 18:644$800 1.5!13:776$000 641:382$000 539: 120$000 2. 712:922$800 

Reada. Exllra.o:r:dinar:a . . • • . 12 :91'5$860 ll2:382$700 43 : 783$.800 56:083$200 :l25: 166J560 

Rendai C !Appllca.çã,o Es~laJ $ s $ 16 :827$500 16 :82'7$500 

SOM.MA 31:560$660 1.626:~58$'100 685 : 165$800 612:030$700 2.954:015$~60 
. . .. . . . ' . ' 

00.1'Jl"ltRE - • Luiz Franca Sol,.rlnho, eontAdOr-<thefe 

V$T0; - BomU.&lcJo 

secção de ~ontabilidade, 1. 0 de Junho de t9S6. 

Frederico da Gama. Cabral, 1.0 oonte.uíllsta. 

11, Dir~etor do 'Phesouro 

Ter sorte em negocios, em jogos, 
amor, adquirir rique2a., empregos 
diMiceis. Que11eii- ~·e13olver qu-alg•te1· 
dil'ficul~la.de? Escrbvei hoje mesm 
para a CaLl'<a Rostul, 49. Niote11oy. E. 
do Rie, envi&.indo um envet.oppe sena­
do e subscriptac:o para a resposta. 

ILJL USTRAÇÃ0_1 (\ O SGr-

riso ela Cidade ! 

duas cadeiTas cada um: 39 bureaux 
com ca.deira: l dito com 3 eadeiras; 
9 bur<>at1x inclinados com cadeiras; 
12 mesas com gav~tas. pa.ra machlnas; 
rn estantes; 3 ditas gya·atorias: 2 m­
tas envidraçadas; 10 porta-chapéos; 
2 ditos , idem de 15 cabides; 9 porta.­
fil t ros; 5 grupos com 4 peças cada um 
1 dito s~mples com 3 peços; 1 dito 
com 6 peças; 1 archivo cde a~o de 4 
gavetas tamanho officio. 

As propostas <rleverã0 ser esertptas 
a tinta ou clactylagraphadas e as:sig­
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo t1ma devidamente sellada (sel­
lo estadual de 2SOOO e de saude), con­
tendo preço em algarism0s e por ex­
tenso. 

Os proponentes deverão fa~r no 
'il'hesouro do Estada, utna ce,ução em 
dinheiro de 5003000, para ga,ra,ntia e 
effeeUvidade dai proposta, cuja cau­
ção set'ã levantada ap6s .iulgaimento 
definitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tomar effccUvo o com1i>romiss0 a que 
se propuseram. caso seja acceita a suf.l. 
f:)rop,0sta, assignancto contract o na 
Promu·adoria da Fazenda. com o pra­
zo ma:-..1mo de 10 dias após soluecio­
nada a ooncurrencia, com previa cau­
ção arbit-rada pelo Tribunal compe­
tente. não inferior a 5°·0 sobre o va­
lor do fornecimento. a qt~al reverterá 
a favor do Estado. no caso de re~ci­
são l10 conhracto sem causa justifica­
da e fundament,acla a juizo do referi­
do 'fribtmal. 

As r,,roposLas devevão ser entregues 

1 
nesta CE>mmissão. em enveloppes fe­
chados, até ás 14 ho1•as do dia 116 de 
Junho p. v!nclouro, para julgamento 
do Tribunal da Fazenda. 

©s proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas. propostas 
oatalagos, desenhos ou phoLographias 
mostrando o estylo dos moveis offe­
recidos. que deverão ter. tanto quan­
to possíve l. as caracteristicas archite._ · 
tonicas do predio a ser installado (no­
vo edificto da Secretaria da Fa~nda) 
determina,ndo a qualidade da madei~ 
ra a empregar com as respectivas 
especificações. 

Em enve1oppes separados das pro­
postas, os con.c1:111en.tes de\(e..i:ão apre­
sentar recibos de ha\,el' pa-go os im­
postos federal, estadual, municipal e 
da caução de que flrata este !Edita:l. 

Serão tomados em consideração .is 
preços quanto á qtmlidade do mate­
rial e os preços quanto ao prazo de 
entrega do mesmo. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annula r a presente, chamando a 
nova concm1reno.ia., ou dei.xar de ef­
fectuar a eompra d0 material cons-
1;nnte da, mesma. 

Oommissão de Compras, 14 de maio 
de 1936. . 

Moacyr tie M. Gomes, pela commis- . 
são. 

ADMJNJST:RAÇAO DO DOMINIO 
DA IU1'lÃO NA: PA.IU.HYBA - Efütal 
n. I0A - Afol'a.mento de um terreno 
1>rop.11fo nacional - De ordem do sr. 
delegado fiscal do Thesouro Nacionfl?l, 
neste Estado. faço publico que o si·. 
Francisco Pedro de Figueirêdo ~eque­
reu o a,foramento do terreno - pro­
prio nacionail - si:tundo â. rua Presi­
dente João Pessôa, na villa e dist,ricto 
de Cabedello, municipío de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detallhes tech.nicos e demais es­
clarecin~en~os "Onsúam do efütal n 
10, publi<'aclo no jornal official A 
União. dest,a capital em s,ta edlQão 
ele 23 de maio de 1936 . 

Admiuistrai,~o ào Dominio caa União, 
em 38 de maio de 1936. - Sahino de 
Campos, enearrognclo da administra• 
ção. · 

AD i1NIS'fRAÇ O DO DOMINIO 
<DA liNrAO NA PARAHl'BA-EditaJ 
n. 9-A - Aforamento de um tel'1·eno 
pro1uio nne.ional - De ordem do s1·. 
delegado fisc 1 do Tnesouro Nacional, 
neste Estado. faço l)Ublioo que a As­
sooiação dos Pta,Uc:os da Barra da Pa• 
rah ba do Nort' 1•cquenm o a.foramen­
to d;o bf'n1 no p1·oprio nacional, situa­
do a 1·1ta Pl'esitlen_te João Pessba. na 
villa e dist.riclo de Cabedello, munici-
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Ra a ·ora um m<'io de r . t:Hl1':11' ~1 l :·iu ,cur . 
naturnl do:.- seus dt•ntL's. _Tudo ~ rp._ic krn 
d fazer é colloe:,-:r um ccn l 1111etr 1 oe , oi no 
numa 0 rova e ca. r· o1. ·n · r1..'n o lo~o :is 
mancha am1;1rella :::. <' r ias e rk t r iic s I e1:i­
got'OS gc Lmen que · < l'.l nm ~ · m,:u.c!'Ll.; e a 
cárie. 

. i qnizcr ter d0nt0s . adios, d rôr hranra 
,,a tnral, e que en1 p ,·csl 0111 c11c~Pt o ao · u 
sorriso, ns0 olyn . A 'n1·a. te1 a uma a gra­
davel surpreza r0rn os r sulia dos. 

r olynos é economico. 

CREME 
D T l 
• 

pio de Joii,o Pe. sõ::t, neste' Es a do. l')f' - 8 l)astiüo C as··ia no cl<> Souto e sua 
nefir 'ado om uma a ::; e a l cnaria mulher . e AgLtida Ma ri do Esp irito 
n. 9 . San~. v lQ pn.'. enL. na cont'o:·:11ict~-

Os detalhes techni ~os e ck:n1.is 0::::- ele ,ios rth. 1. OG e ~ mico e 1.084 f um­
clarecim nlos const a m d o di a l n. 9. co. elo C digo do P r ocesso Civil e Com­
publicado no jorna l of 'icrn l A niã o. 11er <' iP l do E LRdo. convida e chama 
dest a capital. e:n sua cd11.;fl o e 23 de o chi,o a usen~e Roque Rosendo Gui­
m a io de 1936 . 1nar ães. pa ra. n o prazo de noventa 

AdniinisLru.çã o do Domin io •i Uni00. 1 91.! 1 d ia . . a ont ar da primeira pu it­
em 23 de m aio fü, 1936 . - Sa i>ino dl' carã o d ' s ~e. -, u· to:n,.r con l dos seus 

·arnpos, encarregado ela aclm ini Lra - r>n: . os quae são : No v lor da ca a 
ç:'t o . de vivenaa ~10 loga r --or~v~tt'i " . tam­

t.>ém conh~c:1do por ' ·Luzia . a qua n-
DTRECTORIA DE E./ P · D IEi l ·E E l :'l 6e cloze mil ré is 1 :.2S~OOi_: ~~ 'a -

i;, \ZE D/\ _ Edita l n ,, r.: _ De ordem , lor de um rro,:o d fa bi ,ca i f ,1,1 .nha . 
·., • " • .> · .... , - d 111· 1 r q· , 1sOOOl · e n a 

(10 sr . dir ector ele Ex j N'lien e e F'azen - ü ~u a a;-1ª._, \ ~::;. --c··rava-
d "'. faço p ubltco pa r~ conl1ecimcnt o e o:; P ~ :.L e r te a .-:i"." ll? '.Hta 11~ .. -> __ •• 
cont1 ·buint.es de li en ·a de portas la . t:· _r bc. ) e 1 1' (". id o 001 Lu.• ia · 
:, bert.a :-- fl (' pital C us subur biu.,. ~ nir .,r~o lllll d P?"11 • _rla" Uíl P; 1" 
11ue e.,1,a P rc[<>1U1ra receberá at o d ia 1 : r>1v n L1l:l . a 1rn1n t.1· _ele ~:;,._, mtl ~ te­
, O do 111, .., corren te. sr>m m11Ha o in1- l/' •' tn--__,, s c·~~:n.~~ - r 1 <,>,:,7G0 l . • iou -
po$t o acima re f Pl'ldo. r un , ... •.p o11dt-ll 1 ... 1 ',os m ~t::i C , n ~ e . .", q;~c <> a~h:, 1: 1 

a 50' ~ do 1.1nça m 111.,0 feito. con lon ~{; 1 ,,m poner cio c:u ,ao o1 -10.11C'ach, trhc 
ficou combinado entre a C· ma :·n Mu- J vi r r '" , GuJ1.1ar.i l'. . par·1 que t'!1e-
11icipa l e e tl:l P r f<>H,u ·a f>lll ob~ , - l '' lll' no onh r, .n i> Lo . ct t x lu·,., m;: n ­
va n cia á Lei i 1." 2í . orça m !·,t -: r:a \ i- I oou p :.t s r <''it ,' erlit ,,1 ci11,, --~ra a_i f 1-
gen te . ·a o ~o lcg~ r d n t ~1 t1n11e' e p 11b!1<'a -

. . 
1

1 elo ( m vp1:, p .r i.: t \ / ('., m • d R 
.. outro~~m. fmc!~ c~t. prazo. ~".rá co~ 1,,1 s 110 y ,rn:11 ·· o f E':C.\ E··. d,"~t.a 

b, ?- clo 2, !10 p11meuo m ci,, e 1 , no .. 1 c:icl;:icii' l" n a t ' "IT \ ) 1m p :1J O f ­
m e es s~gmnt. · · . . _ ·,cial do E~wdo D· ri , e p::i ·. ,ct 11l' -

_ Prefe1t.u~·a Mumc1pa l ele J oa o Pt>s - ta ri"l. de d C:H J)J11 Gr m i(' . no 
soa. 3 ele Jtll1h~ de 19?6 , r • !'(O io do (>''Ui'\ · úl l' t: 'it e • ti) -

_Aguma_Id o Lms l\ 1r;1 nu , 2.º e - . , ,, 0 Cl lfl cio ,1, çi n,nh I de 
cnp Lurano . 1!\31' . E11 i ·. nr i . in 11.w cJ · Oh •t'i -

,. •• ' • r 1 ') O ·1 \ Jr,e, , pll 1. 

ETHT T. n r_; co. 'I'i'E U E ,\' • I •:. ' 

Sim 'l'E, ('OM O PR . ZO D ' !IO IH , , . j 011 l'll 

- O dr. Jo é de F'a 1ia . . Ju i;,; d<' I 1- 1 8 (l" •1u1: 
ri t.ocla l.ª Vara cl, C011.1-cad C·•,1- 1i110 fr 
pina Gra nde. Estl'lcío Wl P : rnh. l)a d 
Norte. no tonna da ici. l't C 

F az saber a Lodos q1 1am c, o nr , n -
t e ecfital virem r c!•J 111 · 1n<J r Jl l1 <>r·1-
111ento Uverem. ou 1nt( 1 y•,rir ,,n 1 
que verifica dFI e julg da por . n, n -

m a io ultimo, a n.1 1s nci, cl Rrv--111t 

LOTE J 

HI i 

• • l ( 

·; r;1ncl 
l l ') , . ' ,, llll C' 

.. n tif' < 1 , ir . 

FEllEP \ L -
. 

p1 ( ' llllO d, '.LO O c;a deste ,Juizo. com cl la de 29 ri< \ (; r~ J d ' 
Rosendo G uimarães. feita ri 1-r r <l - I • • J l t 1 r o11 ()". n o 0 1~• _ 1 n < or çã o elos ben s a o m e ·mo pe r ! 11 · nl e , 
a r q twrimcnto ele Pedl'o M. ê1 1 uf' r 1 ('Ili •. 
Guimarã . . Maria J osé G uima r úe · 

-- -

e A R s E1 
ome ELI DE o u IRA 

EUfi T ~ o a y ILiS mt 
- -- os seu pe·i dos - . -

6 'O g e " A O 8 1 
y ND • " ODA 

e E 
H O J E 

SE:;'.") .- O D.\S )i OÇ.\ S 
Raul H.oulien , o f amos ast ro b1·a i ie iro . R osita i\1 oreno e a ona 

u o benu , <'nca ntador romance d alta oc- ieclacle 

A p rl-si:-nt ac:ào d o nos o Roulicn 
Compl m e nto: - 1~('10 'AL 

TA 

l'REÇO:-; : - ('a va l w irc ·. 1 • OC: s( nhor:tas. S600: 2.ª , S400 

Ag·ua::-d cm. nos à ;&s l"I e 18 . - A JUVENT UDE MANDA. 

4 'I !l 

a,ris, 

lns ectoria Geral e Policia 
NC>'J'J\ 

c onvido as pesc:iõ ts a baJx-o men~lo­
nactas a procurar ~ n. ctent ro do pn,17,0 
ele 30 di as. os !,('li~ rto umcntos que _fo ­
ram ~11:1andonact0s 11 sta 11 SI e<.:Lon a . 

. Jo · o F'elix C!cl,rdo ·o. carteir ele re-
servis,a. 

Sf', 01·ino Frr ire. ficha n .º 180 da 
Actmlni;Jtraç· o do PorLo_ d~ C a.bedel)o: 

Normln, Maria d Ol1ve1r a . carteira 
nY 4080-do Dep rtam nto Nacional do 
Tr balho; . 

Emi0 ·dic Va.lf1nf,irn Fer·reira da Sil-
a, t,1t~1lo de El itor n .'J 92 da Capi' a l 

de. te ~; ·1,arlo. 
J0áo Pessôa. J O clr jnnh o clr 1936. 
HoraC'io An · nclo Vicint, Inspector 

Geral ele Policia. 
----- --·- --- -----
COOPER ATIVA DE CREDITO 

Bi\ 'CO CENTRÃ'\L 

SECÇÃÓ LIVRÊ 
SEVERINA BEZERRA DE ANDRADE 

( 1.º A~ l 'l\'ERSAR[O) 
S,1 lt1'-:l i:1110 Domingo · de' Anclradr., Diooenes LinA, J , Ed 

1\ 1 . 1 1 > ' i\·1 • 1 · t'> ' u~t- ' a, ._ ~-nn. n :1 n :1 ( a :~. ore' l 11 ton, ,. rnnh10, Huy e b1h·:tldH BezeJTa de 
. \11drad . ron, 1dam :1 todos os p:1rr11 les e nmi s-o ·• .1 ..... 1· ·t · , · ct l o . · • • , ...... -; 1rena a 
1111~sa · n . :1n111Ycrs.ir10 da morte <le sua incsc1ucciY,.l e . 

• t.:- • B ~ " sposa e 1nu~ ,,e erma ezerra Cte \ndrade, no <lia Hi d1·:.Lc (lrrç.·i-f · 
(. 1 .... ( · · 1 • , eira) 

a · , L. ' ".' ~ e llll'l:1 > ,nr:is nn Cat hcdrnl Metropolil~lila. ' Tendo o Conselho ele Aclministr a ­
ção. reunido hojr . delihcrnrlo por una­
nimidade ser tr ansformado o s:vste­
ma cte ·t,n c ooper1-1tiv1:1. em Socieclacle 1 : 1 
Anoiwma. convido todos os seus ai-­
soc:ados, a comparecerem em noss 
sédc Soc i(IJ á rua Barão do Trium-1 
pho 420. ã,,· 15 horas do di::t 27 elo cor­
rente. para tou:.arem p:irte na Asset .. I 
biéa Geral e., t.r :,ordin ria em que s--

1 r á. ,di~cnticto o as~u npl;o em ~pl' ço. 

. nlt-1·1,1n d:i •11 nt~ :.1gn-1drC'e 11_1 _a_ l<!clus os q11 comi,areoerem 
esl!' .trio <1l' :~1'lH'l'OsHlade e rehg1ao. 

Sala elas s e- ões d~ Coopera tiva d 
Cr~cti1,0 - · Banco Cen~r al m 10 de- • 

1 junl10 ctC' 1 P.36. 
i\fa11ucl Josf d C'u ha. president0 
- - ---- ----

AVISO 
O cirurgi:3.o d e nli t:.1 .fanson 

ck Lim:1, :n i"i:) :1 1-,C'us clientes 
q11C' 1111Hlou ,, ('()n'-.t1ltnri1> parn 
r11,1 D11qt1(' d' C:1xi,1s;, :3-1'8 ( \Í­
'.-. inhn :10 Clulle do.., Di:1rins). 

CURSO DE I GLtS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO ESSOA, 28 , 

- João Pessôa 

BRI · DE RtDE 
FA ILI 

\ fl a(l, n, u . Íl'I'½ llPZt' p a 
QUPIJ inlP r('..,s, r t•cuu~i·a b r ~1to. 

<11 t ' o r du d -os de ta t' sa. in -
t . ll td a a v. •Iorino i►f'ixoto , 

71•0. 'P ,wn •a1 ú nd d' gor.~ 
p r d i n r r r. " :isa , a l l ,. , á 
1 ua cta I P JH bli<-a 11.· 680 . t><,quina 

<1 B. Rohan, 9.0dt' m nt •11bo mn 
,· i di-; imo :-oriitne;1to de fio. 
d r (' O'J'C , . r e f'. ', nu• li ()' l'll r>re ' ('TI -

ti>" hr :l tu·as. ri<' 1•ür :,, 1? o t ro~ l .• 
po!. ;.: o :.tkance de todoi-: . 

A. ( 'OROUT<O 
.:•'ABT'J CA Dr: TI EDE .. F'A 'V11LIA.R 

l F'lor iw P e1~0• (), 100 

==-====::.=:========;.::-Y 
\ E. DE-. 'E llll1 , l l' lll.17il'lll 

,1l 1J :1 ! 11 :, l'rc . i1knlt· .lo:1t1 f> ·,­
• .i,;i n.0 .s:111. 1 ,i1111ln :1n fl11l 1· I 
l ' 11i .iu l e 111 Ca111pin:1 (~r:1rn lr . ..-\ 

t1t'111 i11lcres -<: :1 1• cli r i ·1:.1 - :-w ~ 11·· 
1 • 
! 11 11,:tl • J1 1m ~,. : Prnc .. , d.l [nde-
: JH' lltl nci., Jj 1. n e . la f'idaJe. 

COSI. · lIEJ R.\ - , ' ~\ v. l 
(icncral Osorio H54. prcci - 1 

~a-se ele.· u1ua co. inlicir8. 1 H4 

w-1-sc hem. 

COMPRA, 

OMEGA NACRE, • 
bron:ie, cobre e allu.minfo, pa.r~ fun• 
dlção, pelos melhores preços, - Ru 
Sit.nto Elias 181' -· Da..'I '1 ás 8 " dJMI , 

11 u li hora9. 

NANCY DE ARAUJO MESQUITA 

(~IISS" DE THfGESL\lO DIA) 

I EOPOLDO MESQCITA, ScYeriHno Correia de Araujo, 
~o ~pha dL' J>r:.sc',a . ksquita .. Jo.1qui111 Cc nwiro de ,\Jesquitn, .-\n-
11:1 d<> .\lhuquerqut• ( squilit filhos { ausentes ) , ,Joaquim Mes­
qui l:1 Fi iho e· spos~1. L 11c·io i\lesquit:1, Antonio Me ·{rui la, Octa­
' io :\ft' q11ila cspm,:i C' filhos (ausente ), cunhado~. primo·, tios, 
<'t>I \'itl :1111 :ios d<·n1:1i . parentes e pt.:."\86:1s amigas pnrn assistirem 
. 1 mi s-.: :1 qu e- ser:'t C'elel,rn<b ús n hor:1s do ,lia J;> do corrente, na 
l~ re,i ;t ela <.:1lhe:-, dr:1I, pelo elc rn1) repouso ÚE' sua nlmn. 

.\11lPci pad:11ne11lr :1gr:1<..I eenw · a lodos que comparecerem 
:1 e:--s(' :ido de religi~io e r:1ridade. 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antcu~io 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
&ff'llliath do •neto dos ooapons_brlndff rn.1v1io., nalb:aie "t• (,"lubr. de 8ortel0& FAVORITA PARABYBANA, em sn• áh\e i 

1,raça nt.>nio Rabello. n.0 12. no dia 12 de junho. á 15 hora · . 

1 ª .. Premio 6435 
2a" " 1631 
3.° 

,, 1921 . . 
4," " 8359 
5■" " 9769 . . 

.Joã.o e ssõa. 12 de junho de 1936 . 

PLlftO üDi ■ OCRATA" 
NOCTURNO 

~-1~& 4{(11 IIJmto ttos tioape1111_brhulet cratalta. nalllillle 
l!A'tG Ch11h1> de Mrleloa Jl'AVOR11'A PARABY8ANA, em aaa dih 6 
pr-avn Ant,onio Uab<.'llo, n .0 12, no dia 12 de jUllho, ás 19 horas. 

!," Premio 2184 
2,º " 9966 
3/ H 9988 
4/ " 6083 
5/ " 0252 

João Pf'.'S õs. 12 de j~ubo de 1936. 
ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

dOmffllNO N'O.B~GA • OJA. ~ 

.. -

JAGUARIBE SANTA ROSA · 
HOJE - 'í ma <'(.'S. ãQ f\i, 7 :;o ho .. · - HOJt; ;oJE - 1) s S~!'>SÚC • ;í 6,3 e 8.l5 - HOJE I . t r · 7 15 h 1·1<>J r. tton: - Uma e são ã-s 7.15 horus - HOJE OJ ~ - ma s~s lio as , . . or~1s - .,_ 

---------

- -------- -----·------
UMA ,JORNAD A. MARAVILHOSA O PPh. 
DOS SONHGS AO SOM DE M E: LO D li\ :> 
DE V C1'0R HER ER.T NA MAIS F.S­
FEC ACULAR .PHAN AS JA O MiCA DO 

GüRDO e u MA R ú 

f-;~A . 1 LAUltEL - - OLJVI:: II . i DY 
EM 

> !'('('(). · :-1$000-- 1,· 1 00 - 88~)!} 
1 

~ESSÃO D. S J J0(; :\8 
A f- JSTORlL\ DE UMA CIGA NA Q1m 
REVOLlJCIONOlJ UMA A {~DEIA E INS­

PL OU UM ORAND.E: AMOR! 
O FILM QUI:: A Glt NTE ASSISTE OLHAN­
DO PAR 1\ DENTRO DO NOSSO CORAÇAO 

Ri\T H El f 'E Jl EP BURN 
EM ERAU AV Z 

DO.S VAL ~ TE0 ~~ANGUE CIGANO 
COM 

f<' EJ.,JX K.NIGH'l' CHAU LO'fE HENRY 
METRO GOLDWYN MAYEI-t 

1 e mpJcmento!,; : - },'{) , MOVJ TO E NEWS, 
J 1r.a l - • un . AClOí AL D. F. B. ! 

COM 

.JOHN IlEAL - ALAN HJ\LE 

- R. K'. O . RADIO -
(;omJ)L meuto: - Um ,fol'na l. 

Prc,·o : - 1 SfiüO - 1, l 00 
,( 

ELLE PAR1TU CHEIO DE AM.BlÇ )J,°';S 

PARA VO'LTAH DESTLLUDJDO. M. S 
COM O CORAÇAO ESP:I!!'RANÇOSO 

Lur 'f-l E J{E.R 

EM 

O FILI-10 PRODIGO 
CJOM 

1\:lAtU N MARSH - NJ ltlA \,'DE1U3f\ST 

UNJIVERSAL 

('emp.lrmc-ntos: - FOX 1\llOVlfl:11-'U E E\-\'~ 

- Jornal e utn NAGJO . ' . '' 'l' n. 

~. • : : ' . . ... '.', : ?• ' . ' . .-: 

Pr ços: - 1 100 - $800 

B L' C l~ .J Oi 1 1~ 
F,M 

VINGADOR 
CCOLUMBIAl 

·:-,.: ü n1es.1no progrmnuw a 5.ª 
s<:•ne de 

O CAVALLO INFERNAL 
COM 

HA1UN1' €A&E1' - FRANClt DAR-.RO 
("e,,mpfem .ntos: - l 1t 1 des n.ho e um Jol'nal. 
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A l! TAO - Sabbado. 13 de junho de 1936 7, 
REL,ÇAO DEMONSTRATIVA Dl ALGODA , _____________ _ 

RENDA DE CiMPINA GRAN O EM PLUMA E SUB•PRODOCfOS E PGR ADOS NA RECEBEDORIA DE I A contribuição da navega-
DE, F,iRMAS EXPORTADORAS E RtSPE TI OS DESiUlO , OU- c;ão aérea á ca sa do inter• 

NN;-.• ~de-;-,------- --~-- RANlE O MIS DE MAIO DE 1936 - --,---- ______ cambio pan~america,no . 
l EK.POR,:w,ADORE~ '} ' f Por L . NOBRE DE ALMEIDA 

- - ........ f '• .::i D""STINO • ire tos O& ERVA' ,OE, _u, .• u .!.,. • · S "' ~olumes ValfJr offlcl-:il 1 Pt311 

1 ' A.rau.io RlQU .:> ~&;-· ~C;i:-;-u-----~~-::-:-::-~---~----~------~- _________ Pa_g_o_s lAlg. rm tran. to) 
2 o Rio de Janeiro 405:2::,3t100 s mesmos 26 :8 fr, zoo 58 115 ••.Ir... 3 Soe i Sant,os ,.. w 

727 131 .375 1 ~ 

A , '. Exp. LarayP. t t.t> Lt:o:-na Uda Rio de Janelro J-0·399S:>OO 167 28 .~9' ~ 88:131 S500 
'to I Jose d ~ Brltt.o & oia. 7 ·5M SJ1i<1 
5 Os nl<f'stnot Río dP. JanE>iro 2·300S100 9.325 ktl!'>~ 
6 J - 1 tajah~• 

130 20.032 64:102$400 
85 15.449 47 :8918900 

0aio A-rf\ ujo & e.a.. FMo de Ja.nem 5.4'.38.SSO0 , 15.963 kll~ 
7 Den:i.oshhen<'!s Barbo.se & C'a 22 :977~600 48 .136 ki1os 

167 30 .3'76 9õ·180S700 
608 109.568 344 : 7088750 · 

8 Vleira Filho & Cía,. Rio tiª Janetro 1 :368~100 19 . 592 kllos 
9 1 MaTques de Almt>t.Aa i. 01.... Rio de J'aneLro 21 :7038600 , 21.968 kile,s 

125 23 061 '·i? . 70 :831$200 
436 80.547 248:632$200 

10 "1 <.Y .. R o de Janeiro 
Clauciino Nooreg~ & Cia. R-io de Janeiro 15:597$300 8 .400 kil,:s 

11 , Alta.ujo Lucena. & Cia . Rio de Jannro 13 358$100 6.000 k1Jos 

273 50 . 338 1:> 158:582$400 1 

306 56.405 173:830$000 
12 1 João de Va.sconcrllos R . 8: 642~400 23. 813 kUos 
13 . 10 d~ J8.D.e'.J'O i O mesmo J8 ·~1ro .1110 

273 4,6.682 142:644$7-00 
319 Sl. 411 159:374$100 

, San Los 14 j O mesmo 40 : 926$500 12 . 800 k ilos 
15 · s Hamburgo 

1 · oc. Alg. Nord~ste Dra'sileir,o S A. 18 :384$6UO :.S.Jb.0 k IV>S 

765 124 .426 385:720$600 
330 53 .443 165.1373SJOO 

16 . A mesma Rio de Jamtro 11 :505GSOO 
1, P..f'1'1Jambueo ! Compa.,nhla Ame-r.;ca Fabril Rlo dt? Jan-,iro 574SROO , 
18 l JOSé Simõ, s & Filhcs 27 .865$20·0 ' 

Rlo de Ja.neiro 19 11 Joaquiln. AttlOrl·rn Junio.,. 7:155$500 1 

, Pernambuco 
20 1 0 mesmo 99$900 
21 1 ~ -nques d Almelda & Ote !::~:rg:o 199$660 , 
22 1 Ar-aujo Lucena & Cia. · Bant<:>S 8'77SO•JO ' 
23 \ José de Britto & C1a. 77$300 Ll~~ ~00 

170 30 . 471 97 · 'i07$2(}'} 
10 1.363 1 :225:$300 

425 76 176 236 · l 45S600 
161 29 .629 1i.i 90:843$100 

6'1. 4 .897 734'"550 
13 2 . 416 1h 1.691$550 
80 o 14 863 7 431$500 
62 10 158 7 .110$600 
27 4.882 3:417$4{)0 

1 - ·- - - ------
TOTAL 5 . '110 996.400 2 999 .663$9,0 267 :716":300 

9. 966 kl10s 
Resíduo bruto 

" reb." 

" 9 .373 k.s 
" 4.64"6 ks 

Seação da Recebedoria. di Rendas d.e Campina Gr.a.nde, em 31 de maio d~• 1936 

llOSE' ALVES DE QUEIROZ. gua.l>d.e-fi&'aJ Pncarrega:io Visto: - J'. n NRA LIMA. direcl.<>'r 

rr=========~~;;;;;;;;;;;;;; __ _ 

1 

CINE REPUBLICA 
7.:{0 - HOJE 

"SESS.\O PO P t·L.\H" 
UM FILl\i FINISSIMO 00~1 OOJ~ ".STRO8 DE R.EAt GR :.'IIDEZ.l\ 

CLARK G . BLE - C'Jl..AUDETTE COLBERT. em 

ACONTECEU NAQUELLA NOITE 
'Uml}I pcllfoula s •rua<'ional. p.rPcmiada C'Om estatuct dt> <ttlro em 1935 

D!R,ECÇAO DO (.õ,IJ;N1AL Ji'R \ ; 'K C rtc ~ 
( onipleine lo: - ( Pl Jornal Jl' O X 

PREÇO. : - •'600 - - ~!'lO. 

Amanhã : BUCK JONES em O VINGADOR 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
De Pharm.-Chlm, JOAO DA SILY.A SIYEIRA 

Combate ag Tosses, Broncbitea e Fraquezas J 
POD~&OSO FOll'PIFICANTS r - ORA.NOS OON'8 UIIO r 

BARBE LINO 
AFFIRMA: 

Lamina Gillette Azul 
a mais rresistente e economica! 

"A CI AVE DE OURO" 
111.be de sorteios de João Verls$lmo de Sousa 

Rua Bar.ão do Triumpho, 482 
l!Nulta4e tio tHtr1eio 41w ee.upontt ... ~t1ud~ ,rr:a:.NftCI', r~ht& du 

,elo C1'.1be ae i,nrtelni, A CRAV'E Dli! OURO, em cua séde ã 1'111 6ar&.o 
do i'riurn.pho 'l-82, no dia 12 1h: juulto, a:S 15 1 :~ boms. 

I," Premio 
2" " ' 3e° " 4,' ,., 

51161 
i920 
2242 
7831 

PEÇA HtfORIAÇOES DO NOVI 

falli 
:) TONrco BA YER 
em,iquece o sangue 
e dá nova vitalidn. 

de o vigor. 

ICO 
AYER 
- '• 

''V ALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 

MATRJ.Z: - nua. Bea.urepnire Roho.n n." 196 
FJLIAL: - Rua Barão dn Trlumpho n.0 4St5 

Diurna - P RA T"ODOS - Retift 
9886 

F.:-.:traenio C1 H l ·i ho1a . on l ;! de juuho dr HIJ6. 

Nocturna - SOBERANA - Recife 
f 4 8 3 

J. PESSOA & IHMAOS 

Já se foi o tempo t!ffi qne uma via­
gem pelas Amerlca.s era. funcção de 
s-emanas e até mc .. mo de meses. Esse 

agt;A.do Tecente d1ff1cultava sobre­
modo a vinculação espiritual e ma­
terial entre os po•. os do nosso hemis­
phe1·to, g"ranào as incompre:hensões e 
.1s deseon11anças que muitas vezes 
foram 1•er.p,msaveis pelas deslntelli­
genc1as entre nações american~. 

A navegação aé-rea . para a qual 
•l~O ~xistem mares nem montanhas. 
·oi o factor deci:">ivo de approxtma.çã.o 
:: intel"cambio effectiv0s entre os 
mises do Novo Mundo. lançando so­
>re as uas fronLeiras as pontes in-
istveis que são as 1·otas das aeronaves. 

I'odas as semanas as a viões percorrem 
•~:.;as rotas . vivificando com o trans­
orte de eorresponden.cia e de perso-

1alldade:c- eminente~~ os élos que vin­
·ttlam 34 paises do continente de Co-

mbo. E na hiS'toria dessa vincula­
ão merece :ls}:)ecia I menç.ão pelo valor 
·e sua obra. o Pan-American. AirWays 
;;ystem. operad0r da ruator réde de 
ransporiles aéreo!- do mundo. 

Ree.hnente. quando c:studaimos a 
otuecão dessa grande emprêsa veri-­

'icamos que ao par de suas aetivida~ 
.!es pro1lriamente commerciaes ella 
lese"lvolve um trabalho apreetavel de 

int.e:urnmbio cultmal e sentimental. 
h~cluindo n? :-na propaganda pelos 
diversos pa ises a revelação de aspe­
ct,os. flagrantes. pens:;iimet1tos. senti­
mentos e panoramas typicos dos de­
m,L.s pcvos. auma cont.ribuição lnte­
re -:-.-nte para a eomprehensão reci• 
proca e pará a hannc!1la geral da. 
Ani~1·ic"1. . 

E~. nm:-=o pi:ifs. onde opera a linha 
n•a.i-: ex~cr1....<:a. a Pana1r não tem pou­
parll) e im-ç1)s no sent-ido de facilitar a 
oirculaçáo de nersonalidades represen­
tativas da mrltura. da politica, do 
c0mmercio e ria ind·tl tria. àos países 
americanos. não !:e restringindo ape­
na ao a,pparE'llhmnento impecca•rel de 
suas linhas. ao conforto e pontua.Udai­
de de suas aer<maves e á cortezia ele 
seu pesosal em contacto com o pu­
blieo. mas int,e.rferindo ~té mesmo no 
T)roblema ela h0speàas-"-m dos vui.ja,n­
tes n e.s <-'~L8CÕf'S de pernoite pelo es­
timulo á construec-ão de hoteis con­
forta.veis ou remodelações dos hoteis 
~v. existentes. F .. ssa compa.nh!a foi a 
orimeira a construir estaçóe.s nuctm­
antes marn as qnaes desembarcam 
met-hoclicamente os pac;sageiros de 
suai; a.el'onavf's. recebendo com rego­
&i,lo a iniciativa cio rlt . Cesar Gri'Uo 
de <lot.ar o Rio de Janeiro com um 
aeroporto c-Pntral como o do Calabou­
ço, ora em conslirucção. Influindo 
consicleravelmentP na vida das cida­
des por onrle '-C:t,l:nn ns seus appa­
grandes hot Pis cios Estr. elos Unidos, de 
H~ vaua,, do MeJ<lco ou do Rio de Ja · 
neil'o . 

E o mo·runento dP viagem de figu­
t1as de relevo bem c11esGido conUnua­
ment.e, apprnximando pelo oonhecl­
tnento mutuo, peia recirJrocidade de 
Interesses, os países do Novo Mundo. 
'Em suas agencias localizadas nas 
o:randes cidade~ dos EsLados Unidos, 
1o ME>xko. de Cuba, da Argentina.. do 
Chile, do Perél. etc., a Pan Amerioan 
Airways mostra em suas "mon.tres" 
aspectos e cousas do Brasil productos 
de nossa a,te popular, t.ypica, pro o­
cando a Ctll'ioi\idade em torno de no.s­
sa ,•ida. de nor,s~s pos ibilicladt>s. de 
nossos r,ecursos. de nossa granqeza. 

Eis um a.sr,eoto eia contribuieáo 
aprecia, f.'l da navcgaçã© aérea para a 
harmonia. con !nental -e para o des­
env~lvimento do nosso pais. Bastaria 
este titulo paxa. apontar âs nossas 
autoríde.des a convcnienda de um 
progrR.mma de estl~Llo ao systema 

• 1 de transporte descob~Dt,o t)or ·santos 
Dumont, meth0dtzando o nosso desen-
11eJvirmmto aeronautico. 
-------------- ~ 

() PROFE8S'6R DE NATU­
IUS!\10 - - .J u:lo Julmn de A.110.rn­
rle Li nw. p, 1rit• s r proct!ra:do. 
tH•los in{t•ress.arlo • a qn lg:ue"r 
hum <11<, dia 011 d ; 1 uoilC', á rua 
1lr . .lnst' Peregrino (Paln1eira) 
11.0 11n. 

VE. 'OE-SE ~, <·asa n. 253, . Ha 
rua Santn ~-:lias, nesta c-apit: l. 

\ tr:1l:-1r n.a a\'cnitla 1.k1~·E·taclos 
n. -1 l . 

---·-------
\'El ·u~M-:-.Fi - - saçros de es-

1<',p::i para eerc::tt· já usados, cm 
perfeito estado. 

A. M. LE !IOS 

P1raça Anlheuor NaYarro n.º 2'5 
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ULTIMA HORA 
(DO PAtiS E ES1'H,ANGE1RO) 

PARA O ESCOAMENTO DA SA-
J~R DE CAFÊ 

nro. 12 - 1~ TA' SE no GRA1'DE­
ME, 1'E E PEHADA A Rm NIÃO 
CONJUNCTA DA COMMl::i!HO DE 

ONSTrTlllÇ.-iO E J · ;~TJÇA E COM­
MI ,lO • UF. ·1A(',\Q E OURA P _ 
llL!('As, PlmAl'-Tls o ML 1.~TllO OA 
1-'AZE~UA, Q E VAE Ol ' VlL-A~ A 
RE~PEITO DO ESCOAMEl'l:TO OA ;~A­
l~RA llRAS ILElllA IH: C Al~F.' _ ,A . 
H . ) . 

COTAÇAO DE CAMBIO 

RIO, 12 - O MJõ:RCAOO IH.: C.Ol­
BIO Allnt tr E T_..VEI. . IIOl ! E A SE­
R JNTI~ ' OTAÇAO: LIBUA, 7,'" 00; 
DOLLAR 17$ 1:I0; FRA NCO 1.'1 -15 E 
E8Ctruo: S~00 . <A . ll . > • 

O •·GRAFF ZEPELIN .. CHE­
GOU AO RIO 

ntO, 12 - COMPLETANDO A .'EX ­
TA VIAGEM OROIN.\RIA NA LI. li,\ 
F'UAN( FORT-lllO, CtlEGARA' H0.1.8, 
A', l.i HOltA " , O "GlUrF Zt•: l'E­
J.JN " , Qt; i,: l~~CALO I II ONTEl\l, EM 
HECI J·'E . 

o LZ. l:! !J l)EV ER ' DE c rm "º 
CAMPO OE S . JOSE', VINOO COM 
.A LOTAÇÁO COMPLETA . <A. Il . >. 

CHEGOU AO RIO, O ADOIDO 
COMMER.CIAL DO BRASJL, EM 

WASHINGTON 

mo, 12 n r.vrm .\ • rrnr: An 
AQ1 i i, A'S I ' II O llA O ·· W ESTtm:>: 
WOl<LI) .. , Ql E TR,\Z A 'E BOIWO 
O SU . PAUi.O HA S LO HER, AO-
DIUO CO.\IM ERCJ A L 00 BHASI 1. 
EM WA8111:-1GTON, O Q lJAL JIA CJN-

O ANNOS EXERCF. AQ ELl,A~ 
Jl ' NCÇõF.S . (A . B . ). 

PARA MELHOR APPARELllAR 
O EXERCITO CISPLATINO 

MONTEVIDE'O 12 - O i\111':ISTRO 
DA DEfESA l',i\CIONA L, GENERAL 
JIALDOMIR, JNTERVEJll OS DEBA-
TES DA CAMA RA DOS DEPUTADOS 
l ~M TOR O DO J>UOJECTO Q E VISA 
DESTINAR A IMPORTA , CIA DE 500 
MIL l'E OS f',\RA A RENOVA ,,"i.O 1)0 
MATERIAL no EXERCITO . <A 11 . l . 

CONVULSAO INTESTINA 'O 
IMPERIO CELESTE 

HONG l<ON G, 12 - OE:'PACJ1O8 
CIIINe ES PROCEDENTES DE AN­
TÃO, DIZEM Ql'E COMEÇARAM OS 

Stiif>111n. TotfoN / 

Possue o Brasil muitas aves 
de curiosissimas particularidade , 
e, entre ella.s, ha uma que os ha­
bitantes d.as florestas nortistas 
chamam o jacami. Esgui.o. de bel­
la plumagem, e extrema distinc\âo 
o seu característico principal é es-
te: não admitle briga entre as ou­
tras aves. Se está presente, quan­
do co1neca uma a brigar com ou­
tra, intervem logo: interpõe-se 
aos contendores para evitar o pro­
longamento da lucta. 

- O celebre tenor T ito Se/tipa, 
tornou-se agora compositor e re­
gente de orchestra. Compoz uma 
opereta " Princesa Liana" - que 
foi representada no Theatro Ly­
rico de Roma com grande succes­
so. 

O proprio autor. diright a or­
chestra sendo enthusiastica1nente 
acclamado pela assistencia. 

- A celebre cantora Devríent, 
contava 18 annos de idade quan­

.d.o foi incumbida de cantar o va­
pel de Leonora da opera ·· Fide­
lío " de Beethoven. Estudou a sua 
parte com sua propria müe, que 
tambem era artista de grande 
va:lor, portanto, a filha não sentia 
o menor t e11ior. Todavia, quando 
soube que Beethoven assistiria á 
representação, conhecendo as exi­
gencias do maestro, a joven ar­
tista sentiu-se realmente ame­
drontada. Este sentimento aug­
mentou de tal forma que ella, ao 
terminar o canto da grande aria 
do segundo acto cahiu com um gri-
to f ortissimo, nos braços de seu 
e.ompanheiro. Como este grito na­
tural de angustia coincidia com o / 
espírito da peça, o publico applatt­
diu-a calorosamente, o que f e.':1-
com que a artista recobrasse ani­
mo e continuasse. Desde esse dia 
todas as artistas que desempe­
nham o pa7Jel de Leonora conti ­
nua!lL a repetir este grito que v ro­
duziu tanto ef Jeito naquelle tem­
po. 

- As côres das pedras precio­
sas são devidas a peq·uenas impu­
rezas nellas contidas. 

- Nos mares do norte ha um 
peixe interessante, do tamanho do 
arenque, o qual, ao contrario dos 
outros pefa:es, que põem ovos. é 
vivíparo. Seu no11ie scientif ico é 
'' zoarces v'iviparus", qu,e quer di­
zer: blenia ou mãe das enguias. 
Os f ilholes são pareciàos com as 
enguias; têm 3 cms. de cornpri­
mento e são tranispwrentes. Corn, 
vidro de au,yrnento ,"Je 7Jóde obser -
var perfeitamente o c11,rso do san­
U'?le no seu coerpo. 

COMílA'l'E.' AO Sl 1. DE IJF.NG C'llOli. 
lA .' íl . ) . 

CA.KT,,o. 12 - A AílA nr,; SER 
CONFlltMADA A NOTJ('[A DE Q E 
33 MIL HOMENS, ENVIADOS PELO 
GO smNo CENTRAL, PARTIRAM DE 
Dli :'\'AN, PENETRANDO NA PRO­
VINC IA DE J{WEI CHOl . IA . ll . ) . 

A' PROCURA DE UlYJ CANDí­
DATO PARA A PRESIDENCIA 

DOS ESTADOS UNIDOS 

·o A YOlH,, 12 - O CON<rnESSO 
no J>,\HTJl)O REPIIIlL!('ANO nw -
, li. 110:0-:TF.M, EM CLEVF.LAND A 
FIM OE E~COLJIER O SEU CANl)J_ 
l)ATO A' PHESJnF.~CJA OA RF.:PU­
B Ll !'A, J\O PHOXIMO l'f:lUODO GO­
\' EH :---AMENTAL . 

zr. , OJU .• SF, ATE' AGORA, Q UA i. 
1'E~IT,\ s m o O 1':OME ESCOJ.ITIDO . 
IA . B . ) . 

F.ST A· SENDO REFORMADO O 
INSTITUTO OE GENEBrtA 

LONDllES. 12 - 0 PIWJ ECTO rrn 
REFORi\lA f),\ socrrmADE DAS NA­
('ÜJ-,S ES 'fA' SENDO REDTG ll)O POH 
PP.RITOS llO "FOHEI NG OPFICE" . 

SEG ·:-mo os MEIOS C'O l\'[PETE="I­
TES, O l'ROJECTO AS:sE:-ITA RIA SO ­
BRE A 1rnsou; ç ,i0 TOMADA EM 
l!l :! I l' EI.A COMi\ll ~S.,o UA • 10:M-
BLl~•,A OA(ffELLE l 1 STlTl TO. A 
n1,:s n : 1'l'O DAS !SA . ·cçõr~s. t JA S 
("0:'-('I l ' SôE ~ ADOPTAUIA, LIMI-
TA:-.:DO A ' l A APPLJ(' .\.(' ,\O AOS 
rYAi. ES onrn<.'TA~rnNT f,; 1. TE1ms­
SAno. ,-,,1 OETfo:Ri\llN.\OOS ('O1'-
Fl.l TOS <A . H . l . 

O MARECII \L GRAZZI Nl E" O 
NOVO VICE-REI DA ETIIYOP( 

ROMA 12 - A 'N NCIA-, E, OFFl­
('lr\LMF.N1'E. QVF. O MARECllAL 
(;RA7.ZIANI FOI /1:OMEAl)O VICE­
REI UA ET I-I YOPIA, E QUE O MAR E-

HAL OADOGLIO JU~ EllE ' O TI-
TI ' J.O DE Dl' Ql ' E DE ADD I ABEOA 
u\ . n. 1 . 

PROCISSÃO DE ' CORPUS 
CHRISTI'' 

e, 11-;Litui11 m:t is lllll : l IH' ll:1 dr-
1 lll (H1!-.lr:u·úo <ll' f1'• c: llh li c:1 dn 

nn.·so I o ,·o . . J>rt><'i...,, :"to de .. C11r­
JHl Clll·i,ti ··. qu r . , :1hi11 lo d ~, 
t '.a thedr:tl .\lctropo l il:i n :t , p rl'or­
rcu , :intr-h l)11 lr 111. ª" pri11cip~11, 
r u :1s; dr ·t.1 ,· id:Hlr. 

:\o irnp rwnt ' pn•-,Lit n rrli~in­
. o l 111~1r:un pHrt e lo dr, c-:il1ido 
e clero, numere,. :,._ irm:uid :ldí''- , 
confrari :1 . (li] gin C' a,soci:1-
<;ôcs :1 lt'· m dC' :4r:1ndc 111:1 . sa d 
rnilh:1rrs de prs <',: , .._, n t:1ncin-s , 
dur:mlc o Ir, .i cln <ln 11w lll!l 

proci. úo, a m:tior urdem e r(,. -
pei to. 

Toc0u :1 b:indn de mus ic:1 d:1 
F o rça Puhlic:1 .\Jililar do Esl·1do. 

Espectaculo em beneficio 
da Igreja do Rosario 

Altendendo a nwnerosos pedidos. 
g,s organizadoras do festival realiza­
do sabbado e domingo ultimas n:.J 
Gru,po Escolar ·· Santo Ant onio" , cm 
beneficio da Igreja do Rosario, resol­
ueram levar a ef Jeito, mais uma vez, 
hoje, a representação do v r ogramma, 
cujo desem,penho nas exhibiqões pa..s­
sadas tantos applcmsos mereceu. 

Assim, além, do movimentado acto de 
variedade que abre o referido pro­
gramnia, será tambem, representado o 
lindo drama Isabel da Thuringia, em 
!3 actos, deste modo distr i buidos : 

fERSONAGENS: 

Isabel.Condessa da Thuringia 
.Joanna D ' Are de OliVeira Lima 

Sophia sua sogra - Antoniêté Cre-
9sola. 

Rosa.munda,Condeasa de Falkens­
lein - Susana Mendonça. 

DON{ZELLAS DE HONOR 

Bertha.Marl·uce Menezes. 
Aida. Maria das Neves Marques. 
Emma Neusa de H ollanda. 
Mordomo, Odisa de Azevêdo. 
Viboranda , Mulher do guardct do 

Castello - Isaura. Paiva. 
Cunegundes, pobre mulher - Lin­

dalva P. ele F igueirêdo. 

SUAS FILHINHAS 

Tudinha. Adacy Espinola. 
Mariquinhas, Bernadette Armtjo. 

POBRES MULHERES 

Gertrudes, lgnez Creosola. 
Adelina, Maria das Neves Marques. 
Líberata, I saura Paiva. 
O <>rlinda.Neu,sa de Hollanda. 
MarUrn,, Maria ele Lo·1wdes Araujo. 

UM ANJO 

Mong·p , Maria dct Conceição Souto 
Maior. 

Imperat,riz. Emília Souto Maior. 
Uma creacla. Ignez Creosola. 
Algumas 1neninas veslíclas ele bran-

co. 

REGISTO 
2·1 HORAS DAC UA ! NOTAS DE ARTE 

·-------
o dia de hontem foi todo de 

chuva. Chuva forte. Chuva bwtal . 
Typicamente nordest,ina. 

Com,o seria bom se pudéssemos 
Jazer wna distribuiçüo equita'tiva 

O recital de despedidas do Oroheon Artistico do 
Lyceu Parahybano 

elas chuvas: aguacefro como o de 
hontem, no alto sertão; chuvas 
regulares, no brejo: na cap_ital, 
uma neblinasinha, no max mw, 

Confónne estava annunciado, reali- I recis, phonogramrna por E. Rociuet­
zou-se, hontem, no salâo nobre da Es- te Pinto, arranjo de H. v. L . 

para abrandar a temperatura ar­
dente . . . Mas. que diabo! ncio te­
mos 7Jod.er para t anto, nós, " bi­
chos da terra, tão pequenos!'' na 
bella ex pressüo camoneana. 

24 horas dagua! Deve t er sido 
assim o primeiro dia do Diltt1>io 
Universal . .. 

TIL 

f'TZERAM ANNOS HONTEM: 

A menina Valderez. filha do sr. Odi­
lon Pereira elo Eg-ypto, guarda-fiscal 
cm Umbuzeiro. 

- A senhorita Mai-i::t do Carmo 
Peixoto. alumna do Instituto Com­
merria l ' João Pessôa. 

FAZEM ANNO::s HOJE: 

O menino Raphael, filho do sr. An­
tonio Bento de Lima. residente em 
Bananeiras. deste Estado. 

- A senhorita Severina Costa. fi­
lha da viuva d. Jo epha Costa pro­
pictaria re iden~e nC'sta capital. 

- A enhorita Maria do Carmo Car­
doso pr ofessora ela povoação de Ma-
1 és. 

-- O ~r . Anwnio Peneira da Silva. 
runccionario estacl uai. 

- O sr. Amonio Vellôso da Silveira. 
do commercio desta praça . 

- A menina Phildany filha do sr. 
Carlos Teixeira , funccionario dos 
Con ios e Telegraphos nesta capital. 

- A menina Yolanda, filha do sr . 
Antonio Leopoldo, commcrciante em 
Pirpirituba . 

- A senhoril.a Umbelma Coêlho, fi­
lha do r. Francisco Coélho de Ara­
ujo, residente em Ca bedello, 

- O sr. Antonio Machado de Oli­
,·eira. commerciante em Matinhas. 
município d , Alagôa Nova. 

- A senhora Olinclina Pessõa Ra­
malho, sposa cio sr. Francisco Targi­
no Pessôa. residente em S . ,José Cam­
pestre . 

- O s ·. Antonio Ferreira. dos San­
to . . re ictente em La.gammar. muni­
r i1 io ele Ca içára . 

-- O peqneno Lindolpho, filho do 
. r . João Virgin i d Moura. proprietaJ·io 
( m Ma t inhas. 

- O r F ranci co Moreira de Albu-
querque. commer ciante em Sena 
Bra nca. 

VJAJ. 

Capilâo L eandro Costct - Está 
ne ·ta capita l. a serviço ele seu cargo, 
o sr . capitão Leandro Costa, membro 
da Côrt.e Permanente de Justiça Mi­
litar no Recife. 

- Via jou, com sua familia, para 
o município de Campina Gra nde, o sr. 
Daniel Barbosa, vereador nesta ci­
dade e a uxilia r da firma Anderson 
ClayLon & Cia. 

ESPON 'AES : 

Com a senhorita Adelia Vianna de 
Sousa, filha do sr. João Maria de 
Sousa Filho e de d . Theonila Vianna 
de Sousa, acaba de contractar casa­
mento o sr. H'enrique Gonçalves ela 
F'igueirêdo, funccionario publico nes­
ta capital. 

1.'INTAS a oleo "Lefranc" e "He­
ring ", aquarellas, pincéis, téla, papeis 
para desenhos e LAS PARA BOR­
DADOS, vende a preços especia.es a. 
GALERIA NOBRE. - Rua Barão do 
Triumpho, 459. 

VIDA ESCOLAR 
NO COLLEGIO DIOCESANO f 10 X 

Realizou-se, hontem, no Collegio 

cola Normal, o recital de despedida~ 
do Orpheon Artistico do Lyceu Para­
hybano, of ferecido á sociedade pesso­
ense, por ter de seguir aquelle con­
juncto para o interior do Estado, 
numct exC'ltrsão de propaganda civico­
artistica. 

Perante selecta assistencia, foram 
executados, com perjeiçüo, os cliversos 
numeros que constttuiam o programma. 
sob a regencia do respectivo director, 
o esforçado e competente prof. Gazzi 
de Sá, os q1,aes foram demoradamen­
te applaudídos, sendo bisados, a pe­
dido, O Canto do lavrador. Jaquibau P, 

Engenho de Humaytá. 
Também mereceu registo especial o 

Hymno ao Novo Mundo e Pra'frente 
oh Brasil,duas canções patrio'ticas 
cuja perfeição bem attesta o esforço 

, e a dedicação que o professor Gazzi ae 
Sá vem emp1·egando nessa obra de 
magnifica educação artística do nosso 
povo, 

Constou, ainda, do programma uma 
allocuçcio do illu,stre educador dr. Ma­
theus ele Oliveira, director do Lyceu 
Parahybano, em torno da finalidade 
da musica, a qual impressionou viva­
mente á assístencia, sendo o orador, 
ao terminar, muito applaudido. 

Publicamos, a seguir, o programma 
executado hontem pelo Orpheon Ar­
tístico do Lyceit: 
Hymno Nacional - Mu,sica de Fran­

cisco Manuel da Silva. Letra de Oso­
rio Duque Est rada. 

Teirú - Cantigct que celebra a mor­
te de um cacicpie entre os índios Pa -

2$300 E' QUANTO CUS'f A na "Casa 
Gloria· uma l:tmpada electrica es­
tl'angcfra dt> l." qualidade de 5 a '10 
,·ela..<i. - Maciel Pinheiro, 163. 

O ELEITORADO FEMININO 
engalfinhou-se numa sec­
ção, em Curvello, Minas 
Gritos, unhadas e denta­
das - lntervem o juiz 

Feitosa 

BELLO HORlZO~TE, l2 
- · Sabe-se rp1r em Cun·rllo, 
o juiz Fc-ilosa, numa pro­
Yiden ·i:1 dr cnracler cnY:l­
Jhcires<to, resolveu que o <'­
Jeitor:ido feminino fic:1sse 
numn secção sepnrada, lon­
ge dos cleilores m::isculinos. 

Essn genti I idé-a d:iquelle 
m:lgislr:-ido foi recehida 
com symp:-ilhia, pois sup­
punlrnm que aquella secç{w 
de sêclns e perfumes f ôsse 
modêlo, graç:-i · ú clcganri:1. 
Qu:1 I, porém, n.:io foi n sur­
prêsH de lodos, quando gri­
tos partiram do recinlo das 
senhorns, que, num clc irn ba­
fo e louvado <le p:iixüo pnr­
tidal'ia, em pleno cnllcgio 
cJeilor:11, se engalfinh:1 \':1m 
com ·unhns e denles. 

O juiz, clrnmado :is 1)res­
s:1s, en<'onlrou o l'ecinlo em 
polvoro a, e só com muito 
csfo,·ço conseguiu rcslahcle­
c r a ordem. (A. B.). 

Diocesano Pio X. o encerramento das CAMARA MUNICIPA•; DE 
aulas para as férias de s. João, ve- a;. 

Canção de saudade - H. Villa-Lobos 
Um canto que sahiu das senzalas -

Motivo dos pretos do Reconcavo. 
Bcthíano. Ambientado 'l)OT H. V. L. 

Hymno ao Novo Mundo - Carlos 
Gomes. Arran10 de Gazzi de Sá. 

Hymno da Proclamação - M-usicu. 
de l ,eopoldo .Nligue-z. 

Letra de Medeiros e Albuquerque. 
Canidé loune-Sabath - Sabre um 

thema dos nossos índios· 
<Ave Amarella~ ( Cant~ e egião > -

recolhido por Jean de Lery em 1530. 
Canto cio lavrador - ·Musica de 

H. Villa-Lobos; letra de C. Patttl:a Bar­
ros. 

Jaquibáa - Thema dos negros Mina. 
Epoca da escravidão em Minas. Am­
bientado por H. V. L. 

Engenho d' Humaytá Côco do 
nordeste. Harmonização de Gaz!i de 
Sá. 

O sr .. Mauricio Cardoso 
continúa na surdina . .. 

RIO, 12 - Está reinando confu­
são nos meios politicos, a proposi 
to da missão que teria trazido o 
sr . Mauricio Cardoso. em c'onse­
quencia do telegramma expedido 
de Porto Alegre, annunciando que 
o sr. Maurício Cardoso tem am­
plos poderes para assignar a paz, 
em separado, com o presidente 
Getulio Vargas . Aquelle procer 
g·aúcho. porém não fez nenhuma 
declaração, continuando na sur­
dina " a sua arte magica de feiti­
ceira", conforme diz o " Diario 
Carioca··, nada se sabendo a res­
peito. 

Hoje, possivelmente. 10 sr. Mau­
rício Cardoso conferenciará com o 
::.1·. Verg-ueiro Cesar, vindo espe­
eialmen e de São Paulo, para tra­
tar do apaziguamento . lA. B.} 

Desfalque na Directoria de 
Limpêsa Publica, no Rio 

RIO. 12 - Nos meios políticos 
do Districto Federal está causan­
do serias apprehensóes o desfalque 
de mil e oitocentos contos denun­
ciado pelo sr . Ivan Pessôa contra 
o director de Limpêsa Publica, pa­
rectndo que a pressão da opinião 
publica obrigará a nomeação de 
uma commissão de inquerito, a 
fim de apurar as responsabilida­
des. (A. B.J 

TtLAS & PALCOS 
CAR,TAZ DO DIA 

R,EX: - Na téla desse cine-thea­
tro deslisará, nas sessões de hoje. a 
comedia .. ERA UlVÍA VEZ DOIS 
VALENTES". com a interpretação da. 
dupla Stan Laurel-Oliver Hardy. 
respectivamente o "i.Vla.gro" e o "Gor­
do ", que deliciar:i.m o nosso publico, 
mais de uma vez já. em comedias de 
longa metragem como ·' PROCURA­
SE UM .-l.Vô", "FR-A DIAVOLO" e 
outras que, g-randes e pequenos M fans" 
muito apreciaram. 

.. ERA UMA VEZ DOIS VALEN• 
TES " , que é uma producção da "_l\te­
tro ·• encena uma historia cut·tosa. 
com melodias ele .. Victor Herbert". 

Como complementos um indispen­
sa-vel .. D. F. B. ·• e um · Fox-Nlovie­
tone News" • 

·• FELIPPÉA": - Ketherine llep• 
bunt em .. Sangu~ cigano". uma pelli­
cula interessante da R. K. O. Radio, 

rificando-se nesse momento a leitura Jo-o PESSO-A 
do resultados das provas parciaes do A " JAGUAíUBE ··: - O grande tra.• 
curso secundaria e a promoção dos Esteve reunida hontem, em sessão g"ico Luis Trcnker em "O filho pro-
alumnos das diversas classes primar - preparatoria, ás 14 horas. no edifício digo.,. 
as, que mais se salientaram no cor-
l·ente se111esti·e . da "Ordem dos Advogados" . a Ca-

.. SANTA ROSA ": 
A solennidade, que foi presidida nmra Municipal desta cidade. em ., 0 ving·ador ... 

pelo clirector daquolle estabelecimen- Foi lido O expediente existente na 

Bock Joues 

to. Padre Francisco Lima. teve a pre­
sença de varios professores e de todo Mêsa. o qual constou de varios offi- "R,EPUBLICA": "Aconteceu 

naquella noite". com a dupla Cla,rok 
Gable e Claudette Colbert. 

o corpo discente. Fora.m promovidos cios do sr. prefeito da Capital e da 
os seguintes alumnos do curso prima- Associação Conunercial, communican­
rio: Arthur Montenegro, da 1,0. para a do esta a eleiçã.o e posse de sua nova 
2.•1 ; GuilhermeeAntonioHonorioda2.ª AO VOLTAR DA BATUCADA 
para a 3.1\ Nivaldo Montenegro, Sa- directoria, e de uma petição dos srs. 
doe Souto Maior, Benedicto Fialho Costa & Filho~. pedindo o cancella- O cansaço. as dôres pelo corpo, cau­
e Waldemir Andrade, da 3.11 para o mento ela coll cta do imposto de por- sacias pelo excesso de exercicio. em 
Curso de Admissão· ta aberta. competiçêes desportivas, ou por um No exame ,semestral de admis~ 
são foram classificados, em l.º lu- Hoje haverá out ra sessão, ás mes- golpe de ar ao sn.hir do baile, encon-
gar: Luiz Araujo e . Manuel_ G_o- mas horas, dando-se no dia 15 do cor- tram nllivio immediato no Prompto 
mes: em 2.º Antonio BenJam1m , te a abe ·t . d t. b ll d C Al11·v1·0 Rad\vay usado m f1·ic" "'e Filho e Roberval Soares; em 3.0 ien · _1 _ma os ia a los a a- · · · e · ,)'os · O• 
logar, William ArauJo. Rodolpho ! mara Mumc1pal, em sua primeira re- bre a parte dolorida. 
Lima, Ernani Queiroz. Pedro Felix e união ordinaria. á qual deverá com- Algum~ gottas de Prompto Allivio. 
Rivaldo Soares. . . . parecer o prefeito interino do muni- em meio copo d 'agua, p11evinem a 

Mereceu o prenuo de maior apph- . . . 
cação O alumno Nivaldo Montenegro . c1p10 para fazer a leitura do relato- g1•ippe a,panhada no sereno, cmin.m 05 

Enccnmpd~ a . r união_, o pa.drc j rio que lhe compet.e. das realizaçõec; resfriados, colicas e dõres internas. 
F-ran. cisco Lima. disse a,lgumas pala- e problemas da adrfli.nistra._ç.ão. O Prompto Atli d' lRltdWily é a te-
nas de 1ncenLivo aos alumnos, dese- , _ . 
janelo-lhes O melhor {brov· ito nns fé- A mstallaçao da c.ama~a occorrevá, medío que se deve 1· mpre /l. mão 
l'ias que vêm ele se iniciar. __ segundai-feira sem carnote1 sol nne. para os -unpr 1los. 


